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,lia,21 (UPI) - O P;;Ipa .Paulo
VI acaba' de exortar' a' União
Soviética, a respeitar ii digni­
dade do ,povo checo..

'

.Insensível
RECIFE, 21 (UPI),� Dom

Hélder Câmara, Arcebispo
de 'Olinda e Recife; conde-

. ...»-
,.. ':: ..... ,."........ ". ""_.'�

nou, qliaJific,ando de : varda- Soviética continua a manlfss-. pér�o fascista _ Daí a insís-

-'di!'ira demincia,: 'à '. Invàsãc tar o mesmo J3rimarismp; e!,�,' tência com que a superpo-

,da Checosloir�quia 'pcn' tro- não admitir a pluralidade f;10,' tê.ftda socialist'; em políticêt
pas. dos_' países comunis+es , 'mundo socialista. Invocárá' e:lCterna, especialmente ante

Em declaração d� , própri� certamente o mesmo pretei<- e': impasse do, terceiro mun-

,punhó, Dom -Helder.di7;; "Re� to di! vez passada e diriÍ que', do, é tão fria, egoista e in-

pete-se 'o" horror do esmaga- na Checoslováquia havia ris-, sensível como a. superpetên-
mente da�HungÍ"ia. A �niã,o co de ressurgimento do da capitalista. '

<L_•• _

,Melo _ Gerente: Nelson Tomeliri. . .
.
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" l Vantagem so 'Trabalhador

, '

, ,

(omissão . de 'Inquérito' Vem' aí
Estrada de Ferro S. Catarina: Não São Soberanos

Estados Socialistas
,

SÃO PAULO, 21 (DPI) - O Governa-
dor Abreu Sodré referindo-se hoje à inva­
são da Checoslováquia pelas f ô r ç a 5 do
Pacto de Varsóvia, disse que o fato confir­
ma que no mundo socialista não há sobe­
rania para 05 Estados, com excessão das
sqper-potências, nem autodeterminação
dos p�)Vds, nem 1iberdade de pensamento e

de cultura, teatro, c i ê nc i a ou cátedras.'
"Estas liberdades -_ continuou o governa­
dor paulista - são precisamente os "510-
gans" que nossos radicais da esquerda do
Brasil, sem nenhuma intensão de praticá­

l�' lo�, vociferam nas passeatas e com êles

'. {t, �uJam as paredes das escolas",

ii .'
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o DEPUTADO Aroldo Carva-
lho, da Arena catarinense, em

Í961 �presentou ii Câmara um

dos iPi'ojetos de maior repercus­
sãQ),)aoje às vésperas de ser con­

verr'iido em Lei, porque, já foi
aptTovado pelas duas casas do
Oongresso Nacional. Êsse proje­
tu, quase-Lei, diz respeito à per­
rrrissâo da soma dos tempos de

serviços prestados à ernprêsa
.. p:llTticular e aos govêrncs, para
efeito de aposentadoria.

O ILUSTRE parlamentar, após
um longo estudo sôbre o mo­

.

.derno Direito Social, vem de
elaborar um nôvo projeto fada­
do a repercutir, intensamente,
entre os trabalhadores de todo
o Brasil. A nova proposição do
Deputado AroIdo .Carvalho diz

respeito ao direito dos traba- E PROSSEGUE; "Como o tra-

lhadores de um acréscimo de um balho em tais dias poderá ser to-

dia de férias por domingo, feria- talou parcial, e se há de cercá-

do ou dia de folga que tenha tra- lo de cautelas no interêsse do

balhado extraordináriamente. Trabalhador, um dos artigos do
-

JUSTIFICA sua proposição Projeto (o 20) condiciona-o à

afirmando que "a iniciativa terá permissão da autoridade compe-
a finalidade de facultar ao 'I'ra- tente, conforme prevê a legisla-
balhàdor vencer maiores salá- ção trabalhista pertinente".
rios, coincidentemente com o ÍIr ASSIM SENDO, se aprovado o

terêsse do empregador e reflexos Projeto do Deputado Arolde Car-
benéficos na economia nacio- valho, passam os Trabalhadores
nal". E explica com maiores de- brasileiros a gozarem de mais
talhes: "O trabalhador não será uma vantagem, numa recíproca
forçado a trabalhar aos domin- ao que vantajoso fazem pelas fir-
gos e feriados, ou nos dias de mas onde exercem suas ativida-

>
sua folga, mas o fará quando as- des.

.�������,�������������������������������

ÚLTIMA HORA! Está sendo a9ua�dada hoje, na p.arte, da tarde, em Blumenau,
uma Comissão de Inquérito criada pelQ Càmara Federal, q�e virá ver "in loco" a si­

tuciçã�',dci �strada de' Ferro Santa Catariria/'euja sede é em nossa cidade.

A m$ilnci,onadq CP, está' 'j'ntegràdci' de' v érios Deputados' federais e está sendo che­
c

fi(Jcl.a, �elj> p.eputadó Osmar Dutra. ,A, chegada da referida·' Com'issão deverá ocorrer

po'r",yolta"d(:.s'15 horas de, hoje.
'
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TarsoSindh:al

sim o entender, sendo-lhes
acrescido, nessa hipótese, um

dia de férias por dia de descan-
50 que trabalhar extraordinària­
mente. E, tal vantagem, não o .

privará do adicional que lhe as- �
segura a' Consolidação das Leis
Trabalhistas."

'

.

"O EMPREGADOR se convo­

car o empregado - afirma o

Deputado Aroldo Carvalho
será pelo fato de a atuação dêste
interessar a seus negócios. Fi-.
nalmente, se empregadores e

empregados estenderem suas ati­
vidades abrangendo os domin-

gos, feriados e dias de folga dos
segundos, a consequência natu-

ral será aumento da riqueza do
País."

-,

,Reforma
f,

RIO, 21 (CIP]) � O
Mihish-o IarbasPassari­
nho. assinou pairaria
r'egulamentanflO a 'co­

branca: de tdxas. sôbre
'0 reéolhimento de con:
tribuicões. sindicais.

.

O

dispoiitivo' legal esta"

beléce que d -recolhi;
Inénto das contribui:
ções ;in(iicqÍs, ',. quando
t éi t p

,

4irf�tamente .as

iigênêias tl.p Banco do,
"

,,'"
<' ..I '

,

'Brasil, atribuir-se-â a 3 por cento 'sôbre orar:

êsse estabelecimento 6 recaâado ao Banco do

por cento sôbre o valor Brasil pelos encargos
das importâncias 41"re- de distribuição e con:

cadadas. Qúando o rez:: tr ô 1 e' do numerarto

colhimento d�s ciJntri":', também 3 por cento. A

buições [ôr feito por 'prestação de contas do

outros estabelecimen:: : Banco do Brasil deverá
.' tos bancários devida- ser feita até o último
mente

.

autorizados ou, dia do mês seguinte, de
através de coletores [e: tôdas as, importâncias
derais, caberá a êsses recebidas do mês ante-

agentes .'
a�recadadores" 'rior,

BRASiLIA, 21 (UPI) - O
Ministro Tarso Outra des­

pachará amanhã com o Pre­

sidente Costa e Silva, OC.i­

slao em que fará entrega
ao proieto da Reforma L1ni-

versitária. O Titular da Edu­

caçãQ encontra-se na Capi­
tal Federal desde segunda­
feira e fonte de seu gabjne�
te adiantou que a posição
do Govêrno Federal face ii

ma,téria será conhecida atra-

Ventral Vai Reformular
de' Crédito Rural

."
."

'dente da :República as­

.sinou decreto declaran­
do de utiÍidade pl1blica
a exploração ,dos servi­
ços de energia elétrica

pela Prefeitura Munici":.
pai .. de Caxambu é ou-

'

torgou a cOlicessão ,às
Centrílis Elétricas de
Minas Gerais" nos mu -

'

nicípios: de'Cáxambu e'
..

'., Soledade:
'

viços de energia elétri­
ca na localidade de Lí­
lna Duarte:,

ESTRADA

Ofensiva ContraRIO,21 (DP!) - O

Superintendente da SU­
DECO "Superintendên­
cia,Desenvolvimento do
Centro Oeste" éomuni�

, cou ao Ministro· Albu-
querqu� Lima o· início
da constnição da estra:­

d<i BR�87, que. ligará
Aragarças ,e Brasília.
RessaI ta que à obra é o'

início da 'arrancada pa­
ra a colonização do
Centro-Oeste com des­
tino à Amazônia, "meta
final por tQdos nós per­
seguida deptro das di­
Te frizes -'eStabelecidas

peloMinistro Alhuquer-
, que Lim,a" _

'

Vietname do Sul

CON'TRÔLE

ENCAMPAÇÁO
RIO BRANCO, 21

(GPI) _;_ o Presidente
.

,Costa e Silva autQTÍZOu
a Compa'nhia de Eletri-'.
cid�de do Ácre, sediada
nesta capital, a �ncio-

, nal' com(j.. emprêsa de
e'ner'gia elétrica:. No
mesmo' ato presiden�
daI, autorizou também
o Govêrno de Minas

..

Gerais, atrávés de seu

Departamento de Águas
Energia EléÚica a en:­

campar'os ·ber,is e.Ínsta-'
lações ,da', 'Companhia

,

Regional de Êletricida­

:-del,suc explora, os ?er-
'

SA�GON, 21 (UPI) - Fôrças "viet­

cong" injc,;�ram hoje quatorze .ataques
separados na re'gião do Delta de Me­

kong. Os objetivos visados são as cida­

des e postos .militares situados na im­

portante região' sul de>' Saigon. Uma

ponte de'maior im'portânda �o sistemn
dé, transporte alimentos paro Saigon
foi d�struída·' .Entrementes, . a aviacão

"

-

, norte;;americana voltou a bombardear

objetivos comunistas do. Vietname dn

, Norte. ....

a

a
vés do Palácio do Planalto.
A fonte não esclareceu se

amanhã mesmo, após Q des­
pacho, serão conhecidos os

resultados da Reforma Uni­
versitária. Quanto à propa­
lada saida de Tarso Outra
do Ministério da Educação,
continua afirmando-se' que
carece de fundamento.

CONfiRMA

BRASfLlA, 2T (UPI) - O
Palácio do Planalto confir­
mou que o Ministro da Edu­

cação, Tarso Dutra, entre-

9<!rá amanhã, oficialmente,
ao Presidente da República
projeto da Reforma Univer­
sitária. Por outro lado .Fon­
tes do MEC continuam afir-

mando que são sem, . funda­
mento as notícias da demis­
são do titular da Pasta.

PASSEATA
BELO HORIZONTE, 21

{UPI} - Calcula-se que vns

mil estudantes participaram
da passeata no centro da ca­

pital mineira à noite passa­
da. A passeata foi rápida­
mente dissolvida pela inter­
venção da polícia e na re­

frega houve alguns feridos.
O Sindicato dos Jornalistas
Profissionais protestou een­

tra o espancamento de qua­
tro jornalistas e fotógrafos.
A polícia continua ocupando
os edificios .das faculdades
da Universidade Federal.
Houve 70 detidos, mas a

maioria já foi libertada. Hn­

je não haverá aulas. A po·
Iícia continua nas ruas da

capital mineira.

ATENTA

BRASíLIA, 21 (UPI) - A

polícia do DF e órgãos da
segurança- estão atentos des­
de ontem para evitar a rea­

lização do congresso da ex­

tinta UNE, na Capital da
República. As entradas e

saídas da cidade estão ' vi·
.giadas, principalmente as

rodovias e já foram, efetua­
das algumas prisões de es­

tudantes. Entre os detidos
está o líder estudantil de
Brasília, Honestino Guima­
rães, mas acabou fugindo
por descuido dos' policiais.

Sentenciados Negam-se a

Entregar Refens em Ohio
COLUMBUS, Ohio, 21 (UPIl
:_ Rebeldes da Penitenciária
do Estado de Ohio fizeram
hoje caso de omissão à de­

monstração de fôrça policidl
e se negaram a libertar no­

ve guardas que tem como

refens e aos quais ameaçam
matar _ ,"Os presos, encon­

tran�-se em estado de grande
excitação', declarou o Prefei­
to 1\1. J. Koloski, após en­
tre"istar vários dirigentes
rebelados, na qual foram dis­
cutidas suas demandas em

favor da liberdade dos guar­
das". A situação encontra,se

em..,ponto morto, porém não

ameacei empregar a fôrça
pois queremos solucionar és­
te assunto através de' con­
.,'crsações"; acrescentou. o

prefeita. Koloskí informou

que os guardas seqüestrados,
desde mais de 24 horas, en­

contraIu-se de "boa saúde".
Os presos permitiram a um

dos agentes veriricar o esta­
do em que se encontram os

l'Cfell$". O Prefeito afifmo�i

que continuará conversando
com amotinados, "porém es­

tes parecem ignorar que nâo

podemos mudar a lei e tam­
pouco prostituí-la sob coa­

ção".

TERIA SIDO SUFOCADA
REBELIÃO NA BOLíVIA

WASHINGTON, 21 (UPI) _ Autoridades
norte-americanas recusaram hoje comentar as

i1!formaçõ.e� procedentes de La Paz de que o go­
verno bolIVIano abafou um comêço de golpe de

estad?, O embaixador da,Bolívia, Júlio Sanjinez,
tambem allsteve-se de tecer declarações, limitan­
do-se � dizer que hoje pela manhã recebeu in­

f?rmaçao _telefônica' de seu govêrno no qual d�,­
ZIa da açao tomada pelas autoridades bolivianas
contra supostos Conspiradores.

CONTRA BARRIENTOS
LA PA�, 21 (UP!) - O Gal. Marcos Vasquez

S�mpert:�Ul, ex-chefe do Estado Maior do Exér­
CltO ,BoliVIano, rebelou-se publicamente contra o

p�esldente ?ené Barrlenttis_ Disse que o ex-m.i­

n�stro Arguedas não ê mais do que um. protago-
nlsts"qo ctesgoVet'nn rxif:tente no 'pais.,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o' capitalisIÍlo' com o trabalho-mercado­
ria e Q comunismo com � trabalho-{d�í�'i��­
baram escravizando -o espírito à �,utéÍ-Íl� e

comprometendo a felicidaàIe do homem e o

progr"esso da cividização (Pe. Leonei Frm�ca)·.

�),
;)

NAO se pode chamar de "subversivo" um
trabalho. de ;proinação da pessoa humana e

de proteção .aos direitos fundamentais do ho­
mem. �es,se caso, a QNU seria também uma

org-?nizaç�Q subversiva, porque elaborou a

f1ec�ara_ção dos Direitos do Homem.
'

.os problemas fundamentais do pensa­
mento político são essencialmente idênticos
U?s ,�� ?� �lois mil anos.

...

h

ich durcp

díe Welt", -- sagt cr�s GcId, -- '\111(1 bin dic
Húrre' ohne Geschlecht, - aclil wic ccht !"

, ' � .

TODOS falam c.:n nomede alguina coisa,
i
c nos lnvo'c,am' ;rIgu�la ra�ãq;' e nQs 'apn:��en­
t:_]ID'alguinu' obra, e�se aCQnfJ�rri a a,lgul1s pro­
feta, 'filosofo ou literato. ,Estes pregzim a s irn"

plicídadc, a 'sobriedáçle, a justezà, a, Iinhagem,
à 'pi,oporç5.o, a melodia, o contorno; aquêlcs

'.

6 'rampirPcnto, a complexidade, a imaginação
,

àtré,;idà, a côr' maluca, o desalíuho, a assí­
nié"tria, ii'díssonãncía: outros, se E:nferrnam nu

:�spiú;m Ópio ou maconha paIa :ve�: q que nin­
guélI}. viu "'O�l piu:a dizer-nos o que ninguém
'f;Men'de: 'CJélm<,l::'se pejo objetivo sereno; vo-

.

dferà-se pelo subjetivo estremecedor. Lutam
Deus 'e Srita11az, "a reta e o zigue-zague. a Il,Ú­
s'ica e o barulhe, Aqui se diz: sê claro! faze-te'
újmprceJ1dei:;' além se clama: Enferma l apil­
'ga(complica! anula! corrompe! faze-te advi-
nha.r! (É O talento e a mediocridade, n virtu­
de e Q Nst�rismo, a discrição e a palhaça-
da.)

, '"

, ;

'7
"=

"Q f
..

---..

.

uem Ul' 'az as pal:F�. , "

,
S 'Ne}TÍ sempre: muitas' vezes, pUp<.lg:)jo

.fçrpe 1!1ilho e pe!iqu�to leva ri. fama")

"q .sá.bio ,conhece o ignor::1nte, porque foi
ign.orante; .rnq,s o ignorante não conhece o

sabia, porque nunca foi sábio:'

'�'Tôda gente' se' aClniii'a
pp !J1.f.}.c,[�CO p.p,dá .de pé;
o macaco já foi hôme,
Póde undá como quizé."

.". I

liza tratores de seis rodas
contr,ol,aqos por' computadp!',
moviqos por força provinda de
célúlas elétT1cas ou baterili.s.
As cabinas para o operador
disporão de aquecedor' de

ali1p.entos, geladeira e, te-
levisão:"

' , ,

óvilos férteis serão trans­
plantados de vacas de quali­
dade" "superior' para vacas

.;_E:!�".�.m.c�p.fl�!,., J�e1-'.WW�7'
dó que' uma "váca dé' óthult
qualidade dê 1.000 crias, ao

invés da média atual, de 10.

< -p:·1PfyRQ ��
p� §�IJ' f 'l:.tI��

DÊ-LHE A
UNIVERSIDADE
DO VALE,!

por Sam W. Morris
As colheitas no ano 2QOO

sel·ão de cêrca de 31 toneÍa­
das por hectare, em l:ugar
das atuais '4,6 toneladas por
hectare.

"O ce�e das operações de
um agriCUltor' eficiente da

,!).D.? 2pOO, será um centro de.
contrôle, equipado com uma

vasta soma de equipamentos
eletrônicos, ,para �judá-lo a

produzir cinco vêzes mais do
. que atualmente", diz o rela­
tório da Ford.

Qs agricultores porte-ajl1e­
ricanos não estão apenas a.iu­
dando a alimentar milhões
de pessoas em todo o mun­

do, nos !lias -atuais. 'má:S a

guerra conh'a, a f(!me 'total,
que terá -jUg� nas três pró­
ximas déca.aas. qhapdo a

população do ,mundo dobrará,
será grandemente vencida pe­
la ciência e a tecnologia agri­
cól� .!1P' eXIl�nsã�, dos EUa.
na opinião dos técnicoS,.Quvl­
dOI> p�la pesquisª, da Ford,

." , ' t

Londres -,�Capital
M, adi I d

.

'.I.. ' .i'- .. a rle
LON;qJ'{E,S (J3,NS) ,_:_ A Galeria SQtheby's, de Lon

.dres. cUjós reilõês atraem côrripradóres e vendedores
G'e 'tocto o mp'údo, anuncia um moximento recorde de
21Y AliIhões' 592'mil

.

764 libras esterlinas na temporada
de irt'e de t967-1968,' i·ecentelllentc. conclpída. _

Trata-se ele um aumento de' mais ele 7 milhões de
libras esteriüíás eiú coinparação coín a tempoÍ'ada an­

tmior.
ó periodQ erú' tela, a galeria efetuou 428 vendas

com quase .9' milhões de'libras 8.penás kni qliadros. Oi;
trabalhos modernos e i.mpressionistas totalizaram pau
CO"lnenos de' 5 'ru1Jhóes de libras, ou seja, mais do di}-
bro -que 'na 'femporada.:ántedor. . '.

.. c FOralil vendidos livros e mm1usclitos no valor de
2 milhões 188' mil 993 libras, o que constituiu o maior
t.otal' já �1Can_ç�4o riesses it,eps em todo o munqo.

Os vendedores procedera:ql Fie p5 pajses e qs com·

pradores de 74.
,.

""",

" .1

Estão pepsanGio em terminar com os' exames de

p..fP��ãQ. �p.ita g�n��'�'� favpr: ,Dj��t't'!�fr:� :,ê.�;lt�a.Os que estao contra alégam..que essa n1ediua VIra cón-
'corrEr para fazer com que o 'nivei do ensino c,aia. En­
tretantó, não é o ,fatD de' existir Ou não etam,c"que de,
termiÍla o' 'níVel 40 ensino, Quando 'muito, 'ó :exaiile
serve para medir êss� niyeI' e' não para 'éóndicionâ:"'lo.

Que1
(:a tão grande como essa, é
necessário que o ginásio es·

teja preparado para enfren­
tá·la. Isso significa que os

professôres devem pensar
um pouco mais antes de ape­
pas repetir, as aulas que tia.
yaItl, dentm do esquemfl an·

tenor. Pode ser que rr�al­
!TIente os" alunos 'estejam
nlais fracos, 'não saibam ain·
da certas noc:ões, venham ele
puhos' níveis sóció·eé·óil'ômi·
co. Mas. essas não serão as

razõl;s p.�ra (tl.!e vpUe a yigo·
rar a sItuacao anterior em

que ll-lgltn,,'ppdial1lc 'entrar
para o ginásio. E. além de
tudo, é be(;'e'ssál'io' qUe' exis·
tam outras formas de curso!'
de segmido, ciclo'. Íí: pl'é�cis'J
9ue h!f�'f m!!-i� CW�O$ ��r�cq­
las, comerCIal5 e ,mdústhais
E pr,ec�sq sair !-Irq. PPi-ico d!;­
fluele esquema oe ensino
blássicp. Afinal todos an·

dam dizendo que estamos
pl'ecisauôo de técnicas. "Se·
ria ii hpra ,de resolver eSS:l
questão 'organizando

'

'novos
tipos, 9P, FPF$,ilf �9�ivf.leltt�3
ao gmaslO mas C0111 outras
caractúisticils para.' a fOrlrin­
i;áo de técnicas de nível l;né­
dia, para' o preparo mais
adequado daqueles que irão
·para cursos técnicos supe­
r101;es, (:�g�l1da S, LB.)

,

Os Prêmios Pulit�er de 1968.

,

por' Lily Leino

N0YA lOR,QUJi.! _ l,\1:a�s uma vez os Prêmios Pu­
Iitaer _' geralmente considerados os mais aíl1bIeiona­
dos galargões do jornalismo, das letras e da música -

fCÚtnl alvo de certa controvérsia. :'
"

.

-,

Depois ,de l1aver sido distribp;ído em tôdas 'as suas
categol'fas, em 1967, a omissão do prêmio de teatro,
êste ano, deixou consternados os amigos da arte cê­
jrlca, Os 'prêmíos para as artes são 'gEralmente suscen­
tívE:i� de crítica, e' os Pulitzer, pelo Seu grimdé pres­
tígio, não constituem exceção . .Tá há mesmo pedídcs
v.:;tra ,gue os processos de votação sejam modificados,
VisandO a refletir' o verdadeiro estado do 'teatro "nor-
te-americ'ano.·

'

DeSde 1917, os Prêmios
Pulitzer, de mil dólares ca­
da lUll, distribuídos

-

anual:"
mente, pela diretoria da. Co­

!iu!-lbia. Unlversity. de acôrdo

com indicação feita por um

jurt, visando a perpe'tuar os
ideais pelos quais lutou Jo:'
seph Pulitzer. .

bes Moines, Iowa, que reco­

beú o prêmio 'paI; uma repor­
tâgem sõbre as condições não
s!).udaveis· de certas' fábl.;1cas
de carnes enlatadas, o que
'�lI-jUáou a' assegUrfl.r"a aprq­
vação da' t.éi Federal da

Higiene da Cam,e, {l,c �967".
,

No nivel de organiZiaçáo,
Riverside Press - Enterprise,
de Riverside. Califórnia, rece­
beu' a medallla de' ouro, por
méritõrios

..

serviços de' utili­

d�de pública.

Particularmente êste ano,
as obras vencedoras nas cate­
gorias' literárias

"

:l'efletiram
um pouco do espírito de pes­
quisa enl sua busca da yerda­
de, O 'ficcionista vencedor,
William Styron, recriou, em

seu discutido rOll1anCe, "As
Confissões de Nat Turner",
uma revolta de escravos ocor­

rida em 1831, tal como foi
captada pe}o seu lidero Basea­
do na narrativa de Nat"Tm-

.

ner sôbre a insurreição, dita­
da a um advogado, pouco an­

tes de ser enforcado, a versão

q,e stYJ:ou procura .explicar
por' que os negros matavam,
não os mais brutais, mas os

mais bondosos escravocratas,
e por 9,ue o' próprio Nat Tur­
nér matou uma única pessoa:
a jovem branca que êle ama­

va.

o romance levantou censu­
ras e aplf,tusos entre os ne­

gros, alguns o chamando de
"racista" e deformado, ou­

tros louvando'-o por sua "pro­
funda compreensão da escra­

vatura". A maioria' dos cJ:�ti.­
cos con,siderou 'o romançe
'uma ob�á. prima, comd narra­

tiva, é aigut;J.s poucos'conside­
r�ram-p'p faPlO; mas todos
reconheceram que o 'roman­
ce tem uma profunda signi­
fic,ação contemporâp,ea.

"

Essa
; co�trovérsia, nãp pai­

rçt;t sôpr,e .9 v!!ncedqr do prê­
mio de biografia; "�emó­
l'iás: ln��:1950';, de àeorge
F. Kennan. Foi a segund:t
""7, Que o àjplomata e eru­

dito norte-americano recebeu
o Pulitzer.

..

,.Antigo empaixador na UniãlJ

Soviética e na Iugoslávia. e

Planif:�c.�,dor da pq�itica' ex­
terna de seu País: recebeu
também' o Pulitzer em 1957.
pelo seu livro' ';.i,. Rússia Dei­
xa a Guerra", que 'aindà obte­
ve

.

o Prêmio Nacional do Li­
vro.

,

"(5 Ptêinio Pulitier' de His­
tória distinguiu O '!'estudo de
Bernard Bailyn, ..As :O�igeiJ.s
'Iaeológicas . da '," Re'volucao
Amerícana"; 'qúe .pouco antes
já recebera um dos prêmíos
Banchoft, da Universidade de
Colúmbia. para os melhores
livros de história norte-ame­
ricana:

O pi..êmio de 'poesia, dado
ao livro de Anthony' Hecbt,
"As 'goras' DiflcelS", agradou
aos muitos 'adriiíiadores dêsse
lIl'ico individualista. Seu vo­

lume é marcado por certa
inventiva' de forma, mas por
um maior desafio à nossa

concepção de no§sa própria
l1atl.ireza liumana - nossa

c_oragem nas obras difíceis.

Com êsse livro. afirmaram
os críticos, Anthony Hecht
demonstrou ser um dos me­

lhores poetas norte-americe.­
nos.

o Pulitzer para não-ficção
em geral, destinado a um li­
'vro 'não incluído em qualquer
das outras categorias, premiou
o estudo' "Rosseau fi a Re­

volução", de Will e Al.'ieI IJu­
rante, o 100. e último volume
de sua monumental "Histó­
ria da Civilizacão". Durante
quarentá anos: o casal se

dedicou aquela espécie de
História que considera mais
importante o homem do que
os' acontecimentos, e a perso­
nalidade do que as cíêncías
politicas'

.,

No campo dàs composições
musicais: os Prêmios Pulitzer
,para letra e música geral­
mente são conferidos a ta­
lentos reconhecidos, como um

sêlo de aprovaçâo. Ocasional­
mente, são dados a artistas
criadores, aplaudidos no cír­
cuío de seus colegas, mas

geralIÍlente. pouco conhecidos
do público. Foi' o caso dêste
ano, quando o compositor Gc­
ol'ge 'Crumb recebeu o Pulit­
zer por sua suíte orquestral
"Ecos de Tempo e o Rio".
Encomendada pela Universi­
dade de chicago. foi apresen­
tada Ineícíalmente em maio
de 1967, pela Orquestra Sin­
fônica de Chicago, num fes­
tival de música contemporâ­
nea patrocinado pela Funda-
ção Rockefeller.

'

George Crumb, que ensina
composlçao na Universidade
de Pensilvânia, descreve sua

múSica como uma tentativa
de incorporar um caminho
mais humano do que os ma­

temáticos à música, em�ora
êle tenda a descobrir novos

sons e a permitir alguns ele­
mentos de mudança em suas

partituras.
�

BR.ASILEIROS RECEBEM
BôLSAS DE ESTUDO'

LONDRES, (B.N.S.) - O
Centro de Estudos Latino­
Americano, da Universidade
de Essex, recentemente criado,
á.nuhciou a concessão das suas

piimEür�s bO�S�S dé estudo."

No Brasil, foram contem­
'pIados o Sr. Antonio Augu.s,­
to da Costa, do centro de
Línguas, da 'UnIversidade Fe­
deral do Rio de JaneirO,' e
Srta'. Zílma 'da Silva Passos.
da Universidade de Minas
Gerais.

,As bô}Sas dizem respeito 'ao

COMÉRCIO
, � .' Ç" ,

AFRICANO
RIO, 21 (UPO Será

inaugurada amanhã em São

Paulo a Câmara Afro-Brasi·
leira com a presença de to­

dos representantes diplomáti­
co's 'da África ÍlO' Brasil.' Con·
gregando todos importadores
(' exportadores de São j>aulo.
sol] a Iideranca da �ssociacão
NaciomlJ dos·Exportadores· tte
produiós Industriais ._ Ane­
pi - a solenidade dc inaugu­
ração lérá lugar na sede d,(
A�sociacão (,lo Comércio de
São I'a�lo.

Rno acadêmico de 1968-69.
O Centro Latino-Americano
da Universidade de Esse'x foi

jnaugura�o no inicio do. cor­
rente ano graças a um do­
nativo de 16» mil dólares-aa
Fundação Nuffield, com o

objetivo d.e criar, ou fomen­
tar, o intercâmbio de estu­
diosos latino-americanos e

britânicos .

Na mesma ocasião, foram

anunciadas concessões de bôl­
sas a professores 'argentinos,
uruguaios, 'chÍlenos, mexica­
n.ns e peruanos.

TEL�VIS�Q
A CôRES

RIO, 2 I (OPO - Volta-'
ràm ao Dente! os estudos e

revisão do projeto de imp!an­
tacão ele' televisão a côres no

B�asíl. Por determinacão do
Ministro das Conlli'nicações
será reexamin<tdo o sistema a

ser adotado e as condições
para sua implantação, sem

prc;jpízos à in�ústria nilcional.
No Dentei e na Embratel fo­
I'am iniCiados estudos sôbre a

renovação Ol! não das con­

cessões às cmprêsas de teleco­

olunicaçÕes qu�' ilsam o siste­
ma de cabos submarinos.

J'

Belel: lusa de Deus 1
Josué P.o.s Santos I

ai e sua casa, aí é seu templo. E I
se Êlc estú em todos os lunares I

cntflo O universo é s�u sa�ltuá� j
rio. Isto significa que o Senhor
,eleve ser I emic!o, cultuado c ()bc­
decido ClF qualquer parte. Êsts
f,�to nos infunde um sepsp fort�
ele í'espOllsabilidade e nos ajuda
eficazmente a viver em retidão.
A conscjl�ncia,da., presença divi-
na nos da sensação de segurmr
ça, �mpríme firmeza aos nossos

passos, faz-nos s�renps e con­

fianves, mesmo �m face çIe peri­
gos ou de problemas difíceis.

Há miIl'nios, um jovem, dei­
xL1ndo o lar paterno, rumou pa­
ra lopge. Q ,propósito declarado
epl l]uscar Upla esp�!,!a p;'lra si
d.cntre a parentela ,de sua mãe,
ma!? P I1fotivo velI.�do era fugir
,de s,el! irnião qpe queria' matá­
lo. Esaú e Jacó se desavieram e

Jacó fugiu.
S,cguirrclo t) crença dq.quel�,s

djas, Jacó julgava ter deixado o
, '

seu Deus pura trás, lá na sua

terra, junto de sua família. A
certa altura da viagem, sendo
já noite, deita a céu aberto para
dormir, tendo I

por travesseit:o
tinia l)cdrti. Dorme e teni um so­

l�h� fabl;loso. Mais do
..

que 50-

nho, tcl'n :uma visqq, Deus lhe
aparece, mostra-lhe o céu e fa­
Ja com r:�lc. "Eu sou o Senhor
De�ts de Abl'a5.o, teu pii, e 'Déu�
ele Js��qll�.:. f-.�s "que éu estou
cóniigo e te guardai-ci 'l:;or onde
quer que fôres... (Gênesis 28;
13-15). O fato foi }/lIra o moço

�1l11_!l revelação ,p1aravlillosa.
Na verdade o Senhor está nc-s­
te'lugar e C�l não sabia" e acres­
é'�nW: '''Qãc) terrível é êste lu­
gar! 1:: a casa de Ueus,:a 'porta
dos céus".

'

.

Chàmou ,aquele lugar Bctd
que quer dizer: "Casa de Deus".
Não havia ljm tcniplo ali. Pai'a
assinalar o JocuI, Jacó crilziu a

pedra 'que lhe servira de trQ.y,es,­
seiro c 'sôbr'e ela derramQu azei­
t,e. Fjs � ll1�psagcm preeio�a' que
ti experiên,ci� do antigo patrjqr­
cu nos legóú: Onde Deus está,

ti

Vale ,? pena acrescentar que a

l�ib�iL1 nqs fala de um lugar co­
n10 s,en4o a llilbitação de Deus,
qos anjos e dos Temidos. l� o céu
que tainbém é chamado paraíso.
Apm-cce na figura de um lar ou
de' unía cidade. Lugar de delícias,
de gozo perfeito, em que a vida
será \'i\'�du em sua plenitude. A
�ntrada ali requer preparação
que só i.S possível por meio de
Jesus.

Há en'l cada coracão humano
uma saudade de De�s. Por isso
a afn)u !?o descansa quando d'�s­
cansa em Deus. Nossas almas
suspiran, por Betel. f: a necessi­
dade de salvação, que só se sa­

tisfaz quando Jesus Cristo e

acei to e crido como Sah'uclor
R�SRRl. puí á recomendaçào bí­
blica: "Cr{' no Senhor Jesus.

c�·i�to e serás· salvo, ,tu e tua ca­

sa'·. (Atos 16:31). Is.to é achar a

Deus. Isto é entrar eIp Betel.

......J.
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Fala Sôbre· a Reforma··
BRASíLIA (V.A.- -- Na qu�·itktd(' de nrembru :It

f;rt11){} de trabalho para a reforma univcrsitártn, que
integrou por Indicação do Presidente da Repúhheu, I)

Deputado Haroldo Leon Perez, do Paraná, ,vice-lirlt'i'
(la ARENA, destacou os principais aspectos dC5sa re­

estruturação, que, frisou, busca integrar 3 "Umver:>i.­
dade no contextc da sociedade brasileira, l:eco_)iliecen­
do-lhe a. earacteristíca de agente de mudança social.

Entre as principais refo:­
mas estruturais, citou a ex­

tincão da cátedra vitalícla e

a

.

representação estudantil
obrigatória, até um quinto
do total rle membros, em

todos os orgaos cotegíados
ou comissões que se constí­

tuirem na Universidade, além

do ensino superior pago parn
os que tiverem condícõcs, atra
vés de financiamentos reem-

bolsáveis, e, gratuito para
todos que não puderem pagar.

Assinalou que toram pre­
vistos consideráveis aumen­

tos de recursos para a e tu­

cacão, ouer orçamentário,",
quer especiais. instituindo-se
estímulos Iíscaís para apli­
cações nesse setor. Prevê a

reforma uma garantia ,lo?
cento e dez a cento c vínre
mil vagas para o ensíno su-
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NOT'CI/IS D�/'.

t-. F_4INC:f)
Govêrno do Estildo divulgará FAiNCO nu

Guanabara

o Govêrno do Estado de Santa' Catarina, através
dp sua Procuradoria na Guanabara, divulgará publi­
cidade e notícias da I ·PA1NCO naquele Estado. O ma­

terial de dívulgação será remetido, regularmente, p:"
lo malote especial do Palácio do Govêrno.

Bandeh�Qntes e Escoteiros na I. FAINCO

Além de mais de uma dezena da alta sociedade

flc:ianopolitana' que estão sendo tre\nadas para recep­
cionistas da I FAINCO, bandeirantes da Cia. Joana
D'Arc e escoteiros do Grupo sediado no SESC, estarão
prestando seus trabalhos de atendimento aos visitan­

tes da I FAl'NCO, facilitando, assim, melhor circula­

ção e ordem no recinto,

RGdialista Será N" 1

Estão abertas as _inscriçÕES para os interessados a

participarem da GINKANA TURíSTICA que se real:­

zará na I FAINCO, podendo os mesmos se dirigirem
à Secretaria Executiva da I FAINCO, anexa à ILHA­

TUR. ã' rua 'Trajano, 23, 1.0 andar .em Florianópolis.
O primeiro inscrito na GINKANA é o conhecido

radialista Válter Souza, da Rádio Diário' da Manhã,
que será. portanto, o condutor do carro n'.' 1.

Coquetel de' Abe-rtuf'o Será Dio 15

A FAINCO estará recepCiQnando, para unl coque­
tel. a se realizar no próximo dia 15, no Querência Pa­

lace Hotel, dando, assim, início de sua programaç?')
sGcial, na ocasião serão recepcionados os EX1�:Jsitores
e os Representantes da Imprensa da Capital c do 1"1-
terior.

Obras da FA'NCO é Atração
Grande afli.l�ncia de pÚblico j'á Se nota onde se

realizará a I, FA1NCO, OS visitantes têm procurado o

locál tendo como únicas atrações sua beleza e o l'í�­

mo acelerado em que está se desenvolvendo os trab�l­

lhos de preparação da área, movimentando, granele
quantidade de veículos e máquinas. O' local está aber­
to a visitação pública. sõmen,te em sua área externa.

No interior o trabalha dos expositores é intenso.

Veículo Espadal Será Visto em F�orianópoHs
no Fim Dêste Mês.

Segundo despacho telegráfico orientado da Erl1-

baixada Americana no Brasil. a mesma confirma a

remessa de :uma �ápsula espacial. trajes de astronau­
ta e uma maquete do projeto LUNAR-ORBITEER, pil­
ra serem exi)ostos na I FA1NCO. O mesmo despaCho
comunica também. a chegada de material a nossa ca·

pital para a última semana do corrente mês.

Encerrada, a. Venda de "Stonds"

t

I(

Desde o dia 10 do corrente mês está encerrado os

trabalhos da Comissão de Vendas da I FAINCO quan­
do efetuou·a venda do último "Stand" vago e que foi

adquirido pela Prefeitura de São João Batista, para
ser utilizadO, conjuntamente, por várias indústrias de

calçados daquele município. Os demais "stands" e áreas
externas todas também locadas, serão ocupadas po�'
óro'ão púbLicos, pela totalidade da indústria têxteis. d('
bilistica :lacional, e ainda por indústrias têxteis, de
móveis. :naterial para contrução, eletr:'inica. celulose

e papel, frigoríficos e etc., representadas pelas firmas

de maio.' expressão em seu$ ramos_

Caravanas & Hospedagem
Nembros da Comissão de Relações Públicas da I

FAl!'CO, proferiram palestras sõbre a Feira em meios

11niv�rsitários paranaenses, tendo visitado as cidades

de C,uritiba, Londrina, Maringá, Mandaguari e Para­

nani onde foram vivamente aplaudidos pelos 8stu­

d:úte� daquelas cidades. ficando, na ocasião acerta­

da:" a vinda de diveTsas caravanas conduzindo estu­

da,ites à Florianópolis a fim �e visi�arem _

à I FAI�r­
C)'. Por outro lado, havendo Ja conÍlrmaçao de malS

fu 20 caravanas a I FAINCO, para que os empreendc­
'!Ores não sejam colhidos desprevenidos pelo grande

a'fp.xo de visitant.es,.e tendo �m v�st� que os l1�teis d;,

"nossa capital ja tem recebldos lllumeros pedIdOS dp

reservas de acomodações para o períodO da Feira, fGi

criada pela Comissão Executiva da I F.t:INCO. um:;

Oomissão de Hospedagem composto de tres melllbro�:

"o acadêmico Odilon Silva (pela I FA1NCO-, Dr. Val­
ter JOS€ da Luz (pela Associação dos Hoteleiros e Sr.

" RogériO Zosche (da Ilh�tur). A .r�fel·ida.. Comissão já
, '

obteve, por parte de entldades CIVIS e mIlltares. a dIS­

'(

.

ponibilidade de mais de 200 leitos. para o período da

:Feira.l

í
!

Passa,dO, Presente e Futuro na I FAINCO
Conforme inform�câo prestada pelo Departamen­

to d� Cultum da Reito-ria da Universidade Fedeni.l de
Santa Catarina, o mesmo patrocinará a mostra, n.?

I FAINCO, de todos de produção artesanal emprega·
dos em nossa Ilha,' constando de trabalhos de mate­
riaiS ,utilizados nos' vários tipos dE pesca, tecelagem
e antiquíssimo engenho de farinha de mandioca a ple·
no funcionamento por tração animal. Por outro lado,
a indústria da atualidade estará presente na FAINCO,
como já foi amplámemte noticiado. através dos ma.is
variados ramos da produção. A FAINCO penetrará no

mundo do futuro, expanda Cápsula espaciais E wna mn­

quete do projeto norte-americano LUNAR-ORBITEER.
além de trajes espaciais empregados pelos astronau·
tas.

o Deputado Re.inalc'ü San­

tuna. di) MDB carioca, pcdíu
TJ Mínistér!o �[a Educacâo r

Cultura informações sôbre a

aplicação das cotações orca­
menrártas da coordenação d;\

aperreíçoamento do pessoal �!"

nível superior, relativas '1.

1967. Após indagar quanto 1"oí

gasto pa 1'[1, a preparação (;0

Congresso do Ensino Supe-

rlor, programado para reali­
zar-se 1::0 Hotel 'Quitand\­
nua, em Fctrópnlia, mas q'.1f'

CASA ROYAL SIA

ASilo do SUDAM

A SUDAM, mediante con­

võnío firmado com' a Funda­

ção da Universidade Federal

Notlelas de Se Francisco doSul

o 1:0;5.0 GACOSM, seelia­
elo na FortE' }ilurECllal Luz,
lJarticiu2.rit das Oltmpíadns
da ArÚUtaria Divísíonárta da
5a _ Região· Mifitar.

'

o 1/5,0 GACosM irá tornar

parte juntamente com o 1/5.0
HO 105 da Lapa e o 2.0/5.0
RO 105 de Curitiba, Pr. Ha­
verá cornpetíçâo ele: Tiro. -­

Atletismo. - Basquete. - Va­
Iei, - Futebol de Campo e

de Salãa, Pista de Aplica­
çües (1\1ilitares (Patrulha 1.

A delsgaçâo do 1.0/5.0
GACosM vai deslocar-se dia
:26 pela manhã e as compe­
tições terão início no mesmo

dia ii tarde com a prova de
Tiro.

Fcleeimenrcs
Na vizinha cidacle de Join­

ville, faleceu dia 13 p.p. Ana
da ,Costa Pereira Oliveíra
rBóllnha i, viúva de Livino
Machado de Oliveira. A ex­

tinta que era natural desta ci­
dade, pertencia à conceituada
família local e deixa uma fi­
lha sra. Luiza Amélia, casa­

da com João Rocha Nóbrega.

Em Curitiba. dia 18 p.p. fa­
leceu o sr. Ricardo Brunat­

to, ligado ao comércico na­

quela cidade pa:'anaense e

progenitor do nosso estimado

amigo Pro.(essor Dr. Antõnio
Laércio Brunatto, residente
nesta cidade.

igreja Batista

No nõvo templo da Igre­
ja Batista desta cidade, si­

tuado a rua Cél. Carvalho
estão se realizando conrerén­
C'Í3S públicas desde o dia 20
até o dia 25 p. víndouro. Tais
conferências estão a cargo
do Missionário William La

Roy Morgan, formado pelo
Southwestern Baptist Th. Se­

rnínary, U.S.A. Durante as

conferências haverá a apre­
sentação de músicas sacras e

projeções luminosas tslides I.
Ainda no dia 24 do mês em

curso, no referido templo ha­

verá uma cerimônia especial
de inauguração e dedícacão
do nôvo Templo, com a apre­
sentação de hinos, números

Especiais e Mensagem da Pa­

lavra de Deus.

Semema do
Exército
A Primeira Bateria do Quitl
to Grupo de Artilharia d?

Costa Motorizado atualmente
acha-se aquartelada no For­

te Marechal Luz, na cidade

:ie São Francisco do Sul, litu­
ral norte de Santa Catarina.
famosa Dor suas belezas na­

turais e" poss\liâora de 11m

dos melhores portos do Pais.
.l!: oriunda dJ 12.0 GMAS
(12.0 Grupo Móvel de Arti­

lharia de Costa I criado pelo
Decreto-Lei n,o 5.680 de 20

de jUlho de 1943, rp'a insta-

... -�,

DO CORRESPONDENTÉ
-�, l' <;._ .-

,t<a.ÇÚo ill1.ediata em :lYirtude
da necessidade de guarnece!'
as costas ce.tartnenses por
ocasião da 2.a Grande Guen-

'ra ;

Em novembro de 195-3, 9

Uúidade passou a ter a de­

nominação atual: 1.a;5,0
GACosM, e, segundo íntor­

rnes, sua construção data do
ano de 1908 e o término em

1915 com canhões retirados

de encouraçados brasileiros e

fora de serviço, um dêles o

"Aquídabã";
No Forte Marechal Luz

poderão se 'vistas as antigas
fortificações marítimas, seu

material bélico, as dependên­
cias do nôvo aquartelamento,
e, no alto da Morro João

Dias, belíssima paisagem ma­

rítíma e terrestre, com o C011-

fôrto e edificações das praias
paranaenses de Guaratuba
e caíobá e do porto de Para­

naguá, Tàmbém os sambaquis
existentes na região próxima
do Forte, alvo constante dos
estudos arqueológicos nacio­
nais e estrangeiros, são pon­
to certo para visita.
Os militares da t.a/s.a

GACosM, e Forte Marechal

Luz, com seu contagiante
;entimento de vibração, sna

capacidade de trabalho, obe­
diência à disciplina e hierar­

quia, amor ao Exército e s
Pátria, aguardam a sua visi­
ta: morador ou turista que
visite a ilha repleta de belf!­
zas naturais que é São Fran­

cisca do Sul:

IRRITi-lwSE JlIARIDO DE
BD COM AS P,ERG-IJNT.t\.S

RIO (VA) _' Considero excessiva a insistência com

que os jornalista� do Rio tentam obter uma declara­
cão minha sô))r" um assunto tão íntimo, como o meu

casamento com Brigitlle _ diSSe o industrial atem�o
Gnnther Sachs, marido' de Brigitte Bardot, já virtual­
mente sEparada elêle há mais de uma semana.

Gunthel' falou ràpidmnen­
te à imprensa, enquanto es­

pera�'a que uma das modeJos
de sua boutique "Mie·Mae"
se l'ellllisse a seu peqll"lIo
grupo para um passeio' de
lancha pela Guanbara.
- Não comentarei nada sô­
bre minhas relacões mc:tri­

moniais, e se o senhor insL1-
til' a entrevista termina ago·
ra. Já!' - disse incisiva e

3ecamente o milionário, que
seguiu para São Paulo.

PLANOS

o marido de Brigitte nào
se negou. entretanto. a f:llal'
sôbre seus planos futunis,
como homem de negócios e

cineastà.
Gunther Sachs disse que j.1

nasceu realizado financmra­

mente, pois herdou de seu

pa� dh'ersas fábricas e USI­

nas, não só em seu país, a

Alemanha, cemo no e;"te­

lior. Mas sempre deseiou.
desde a infância, realizar al­

go seu, nascido de seus pró­
prios esforços. Fundou, en·

tão, uma cadeia de bouti­

'lues de moda, e confessa tcr

or[(ulho do prestígio il�ter­
nacional que essa emprêsa- .1:1
adquiriu.
- O fato de ter sido ('011-

Yidado para participar de
uma exposição como a FE·
NIT, em São Paulo, é mais
uma evidência da enverga-
dura da minha cadeia de
boutiques, na qual a crealí­
vidade e o arrõjo de meu"

desenhistas é uma das prin­
duais. senão a principal ca­

r';cterística - declarou, sor­

rindo COIU satisfação, - Pre·

tendo reálmente - adiantou
- ampliar minhas atinda­

des nessa esfera. Quando
deixar o Brasil. inau;:!ul'arci
a 1Sa loja "Mic·Mac", em

pleno coração de Nova York.
E hão ficarei nisto, pois a

expansão é lUeu objetivo lIÚ'
mero 1.

"Cidade de Blunãsi1au"

� leia

• Assine

• Divulgue

,--
�

! RÁDIO

t
ALVORADA

\ A Emissora
t que· todos t

I 'gostam 1,'

de ouvir. !
' __ '_.�.�e�.__.�r_�� ��,

CINEMA
, Disse ainda que, como Cl­
neasta, já realizou diverso,
:tilmes, todos documentários,
e que também pretende con­

tinuar nesse setor, tanto que
fará, no próximo ano, um

documentário sõbre tudQ
aquilo que tem estética, que
contém alguma expressão de

beleza, que contribui p:lra
tornar o mundo e a vld;:
mais agradáveis. 'Depoi-;
desta realização. concentra­
rá seus esforcas em outra

película, que será baseada
numa história fictícia, cum

atôres profissionais. Afirmou
que o roteiro já está con­

cluído e aue se trata de uma

história sllbstancialmente hu­
mana.

,

Ainda em relação aos seuS

planos, Gunther Saehs
que em nenhum momento
revela tristeza no olhar. pela
ausência de Brigitte - afil'­
mou que, quando esth'er nos
Estados Unidos, visitará o

maior número possível de in­

dúshias de autopeças, pois
não consegue, e nem deseJa,
separar dentl'O dêle o pro­
prietário de uma (ladeia d.e
"boutiques", o homem de CI­

nema. e o industrial sidCl_'Úr­
gico.

BRASIL

Muito simples, sem sofisti­
�acão. o marido que BE cs·

quéceu disse que essa I�ft�
era a primeira vez que VlSI·

tava o Brasil. nem seria a

última.
- E haverá um dia do·

cumentário "Sachs" sôbre a

vida brasileira?
- Já disse a vários repór­
teres aqui mesmo no !.lio

que nao me falta é�s� �es.?­
jo, mas a coisa nao e· t�o
simples assim _ Fazer um. f!l­
me que documente a realida­
de em to'do!' os seus ângu­
lo�, é a}go que precisa de

tempo, muito tempo. meses

ele prepnração � ouh:os _nw·
ses de realizaçao, e e IS1'O

mesmo que me falta: tl'mpo.
"Minha viela é cronometrada.
Mas se um dia tiver encon­

trado essa preciosidade -- ?
tempo - farei o documenta·
rio. () Brasil fascina qual­
quer pessoa de sen_sibi.lida-
de. As mulheres rIvalIzam

com a beleza da paisagem e

tudo é um con"ite à dmar:1.

IPEROBA
No próximo dia 25 fesl;'i do

Imaculado Coração, de Maria
na Capela do Ipcl'Oba, com

llivcrsas atrações, além da ce­

rimônia religiosa.

DEMONSTRAÇõES _

}\AIUTARES
Durante: a� comemorações

da Semana do Exercito, o

Forte Marechal L,uz irãn­
"<flu'eou os selL" portões à visi­

tac50 pública que está sendo

ft!fta por escol:ircs que Ia as­

sistem formatura feral, incor­

poração da Bandeira desfile e

uma demonstracão de educa­

cão física. Na
.

oportunidade
';5 escolares visitam os diver­

sos locais magníficos",onde es-'

ta sediado o 1')159 GACosM.

. Urn grupo de proressõres, e

estudantes da Escola Supe­
rior de Coméreico de Amíens,
da França chegará ao RECi­

fe a. 24 de setembro, para
conhecer o Brasil e a "ida;
brasileira, principalmente, o
nosso complexo econômico.

A União Brasileira de Es­

critores PMmoveÍ'á, de 17 a

19 de outubro, 110 Rio, um,

debate sêbre as novas cor­

rentes da peesia brasãeíra
Os trabalhos, que serão co­

ordenados pelo presidente da
UBE. acadêmico' Peregrtrro
Junior. e pelo poeta e e11.­

saísta Cassiano Ricardo, de­
verá contar com à participa­
ção de escritores, poetas e

críticos literários de toda o

País.

ReequipamentO'
Para aplicação no reequi­

pamentos das escolas do
SENA! no NORDESTE, ,'I,

SUDENE liberou 50 mil cru­

zeiros -novos,: dentro, do seu

programa de expansão dos
meios de treinamento de
mão-ele-obra. O Govêrno do
Estado da Paraíba foi bene­

ficiado com liberação de ver­

ba no valor de' 23 mil cru­

zeiros' novos" para melhoria

na produtívídade.rda Cultura

do milho.

Físi·:.:a Nudear

A Comissão. de Minas e

Energia:: da éâmara 'Federal

conv'oc.'-i para uma expo­
Sleao fisico-nuclear o pro­
fe�sor Sétio' Pôrto, residen­

te há oito anos nos Esta­

dos Unidos e que" por sinal

já foi ouvido pelo comis�o
parlamentar de inquérito
que estuda problemas reta­
cfonados com a produção de

energia nuclear no Brasil.

Artis.tas fap,ulares '

A SUDENE liberou cem

mil cruzeiros novos para a

, ..

instalaéão de d'ez· novas <:00-

perativás artesanais no No!- '.

deste, as quais agtuparao
centenas de ,aJtistas pO�lLtla­
res e trabalhadores rurais

da região. Serão' beni'!f!çia­
dos os Estados' da Bahia,

Piauí, Pa,raíba, Pernambuco

� Alagoas.

MELHORA A SITUAÇÃO
DO PôRTO DE SANTOS

SAO PAULO - A situa­

ção do congestinamento tio
cais do pôrto de Santos vem

sendo aliviada sensívelmen..

., te
- dia' após dia, o acúmulo

,de cm;ga' para exportação,
justamente na época das

grandes safras agrícolas de
milho e acúcar coincidiu nos

úlUmos dias com a chegada
de importações maciças, o

qlle provocou ,una $obrecar­
ga nos serviços. portuários
contudo cêrca de 65 por c�n­

to dos 'navios chegaclos aº

pôrto de Santos tem atraca­

cão dentro das primeiras 24
horas c, em' virtucle' do'
"peak" de e::\"Portação, ape­

nas 13 dos 327 barcos che­
gados no último mês de ju
lho demandaram um perío­
do 'entre 4 e 10 dias pani'
at'racação.

Segundo esclarecimentos
nrestàdos ontem pelo Sr.

Paulo Peltier de Queil;oz ,Ill­
nior, diretor da Sétima Dire.
toria Regional do DNRV:..r,
o pôrto santista vem acusa�­
do um aumento na mo\'l.'

mentacão ele carga. enquan­
to ainda arca com o entrave
de equipamenj;os, antigos.
Enquanto em 1967 o porto
movimentou 14.564.622 to­

neladas, a predsão pal;a o

presente exercício é da or­

dem de 10.000.000 tOl1ela­
das. No último mês de julho
foi batido o recorde de movi·
'mentação, com 1.630.000 to­

neladas contra um , :t:ecorde
anterior de 1.500.000 tonela-
das. ,

Disse ainda que "injusta­
mente, as conferências de

fretes, sem r<lusa real, anunJ

cjaram a cobrança de sobre-

taxa nos fretes. dos navios
destinados a Santos. O mo­

tivo normal da aplieação de
'sobretaxas nos fretes e � es­

pera acima de cert!ls limites
c em caráter· permanente
dos navios, para atracação
e tal fato não ocorreu". (n­
formou que o' Mínistél"ia dos

Transportes estuda um meio
de que a medida restritiva
c'ontra Santos nM venha a

ser concretizada. O acúmulo
de vagões no" cais santista.
segundo estudo realizauo

por um grupo de técnicos na

matéria, decorreu da, falta
de um:! programação racio.
nal p{}r parte dos usuários,
na envio de' suas cargas pa­
ra exportação, bem como no

tocante às importações, no·

tadamente 'nas cargas a gra­
neL
Por outro lado, a Ministé­

rio dos Transportes já provi­
dêndou a compra de 61
"'uindasies de pórtico. na

Alemanha Orient;íl para o

pórto de Santos, a fim .de
suhstituir os obsoletos gUlll­
dastes que ali operam, al­

guns com capacidade máxi­

ma de carga, de apenas uma

toneiada. Além disso, 26' no­
vas empilhadeiras com capa­
cidade entre '1800' e 4500

fllúlos já foram t'lmbém en·

comendadas e outras 32 o se­

rão ainda êste 'ano. O pôrto
de Santos recebeu, cinco lo­
comotivas diesel e deverá
receber cm breve 23'cami­
nhões e cavalos mecânicos.
além de a5: tratores sôbre
pneus. O montante a ser �es­
pendido em novos eqlllp�­
mentos é da ordem, de 7 1111-

lhões de cruzeiros no\'os.

FESTIVAL DE FILMES DE
ESPORTE:· OBERHAUSEN

OBERHAUSEN (IF) - Com

aproximadamente 60' filmes
sõbre o tema esporte ;terá lu­

gar, pela primeira 'Vez, de 1.0
a 4.0 de dezembro d�ste' ano,
o "Festival Internacional; de

Filmes sõbre Esportfis Ober-,
hausen" patroeínado pela
Sociedade Olímpica Alemã,
pela AssÓciaçâo Desportiva
da Alemanha e pela Associa­

ção Desportiva do" Estado
Renânia do Norte-West:t:ália,
Os mell10res curta-mftragens
longa-metragens e f!lmes para
televisão produzidos 1105 últí­
mos 3 anos, que tenham como

'tema á esporte, serão esco­

hid� por um, juri interna-
cional'. . � J
,

Numa mostra retrospectiva
durante' o '�Festival de Fil­
mes sobre Esportes Obetnhau­
sen 68" serão exibidos os me­

lbores filmes do genêro rea­

lizados desde ,1945. Estão sen­

do esperados para êste pri­
meiro festival no gênero na

República Federal (Ia Alema­
nha representantes de 25 n�­
ções; êste festival deverá rea­

lizar-se anualmente, com vis­
tas âs Olimpíadas' de 1972,
em Munique.

all ...

'-:0

MlSS �I'MPAT�A,), '

um, brôto simpático
"

ióm' o, al'lr-t1nà'ntamento dü
Iamoso conjunto "Os Atômi­
cos" (lIrtafraJ, realizeu-se sá­
bado úl:timo Upl grande ,hai:e
no' ,�alio<� principal '; dCi.. 'G:A.
Baependí e que apresentou co­

mo �Itração principal ru elei­
cão. de "Miss Simpatia", -da
brotolândia Jaraguaense. Can­
didatas eram as garotas pre­
sentes. Foi formado um jú-j
que trabalhou bastante na se­

lecâo, Por fim a .escolha. re­

caiu na bonita Salete Zimcr­
mann, filha do casal Victor
- Banira. Zimmermann.
A escolha do júri foi aplau­
dida por tôda a grande assis­
tência e Salete recebeu a fai­
xa da simpatia sob intensos
splausos e grande vibração.
"Miss Simpatia Jarnguá' é

estudante. gosta da música [o­
vem, adora praia e tem 16
anOs. Além_ de simpatia tam­

bém tem '�;cen!t!ad<1 beleza e

é bastante culta.

W«iv-e Á'djunto de,
Promotor:

o nosso amigo e dest:1cado
homem de emprêsa, Henrique

e meia
cal.

Estabelecimentos" de
Ensino Receberam
a Primetra Coto:

Por ocasião de Sl1a viagem
à Jaragl1á do Sul rio'dia' 8 de
Setembro p. vindõuro, ", 'entre
muitos outros atos oficiaiS, o

governador do Est-ado Dr" Ivo
Silveira inaugurará a ill1mioa­
cão. do Estádio MaxA,\lilhelm
de propriedade dh- €.A. Bae­

pendí. Será um aro de grande
repercussão no s,eio da, popu-

lação, esportiva do município.

Igreia ftVàDléUca
�.- .

Assembléia. ode Dens
CompletQu mais I.ijll ,ani- . mesmo _.,congrab401t;s·e', ,.' com

versário �tle construção" do
�

as beIiçâos' de Deus na ói':n­
seu templo/' dia 19 'último; a sião de seu início e até 'o

Igreja,' Ê'Vábgétfêa'
- Ãsse'ln: ""'"presente' iriômentô.

hléia de Deus. Sita à rua Finalmente o missioriál'io
São Paulo, aso, nesta cida- ;f..P. Kolemla; lendo o livro
de-. Dirigiu' os trabalhos re· de Salmos, Capítulo 84 (R3\
ligiosos' o l\Ii5sionárió .João deu explicações ao contento
Pedro Kolenda?' que aterr- de todos e atl'aiu a ,simpatia
dendo, convi;te',dos fiéis 10' gerai do auditório· pelas suas

caís . aqui se· 'fez presente maneiras e gestos francos e

acompanhado de sua espõsa. agradáveis .. l!.eu também na

Representando nosso jOrll:éJL la. �pístula aos Coríntios,
fei-se presente às cel'imõ- Cap. 6: versos, 19 e 20 que
nias, nosso companhehlo. -- dizem; "Por, ventura não 3a-

João, de,Deus Souza. beis que os vossos membros
são templo, do Espírito 'San­
to; que habitã em vós, que
vos foi d'ado por Deus, e que
não pertenceis a vós mes­

mos? Porque fôstes compra­
dos por um grande preço.
Glorificai,' (pois) a Deus

no 'Vosso corpo.
O Templo: estêve repleto

de pessoas, tanto as duas ga­
JeiJ::as' como. a plataforma, .e,
quando o' presbítero, finali·
zando -o programa religioso
convidou .os 'iiéis que 'dese­
jassem ' 'aceitar 'a Cristo,
grande foi Ó' afluxo de fiéis
ao santuário·. Encerraram·
se os, trab'alhos na noite de
domingo.

A Banàa Musical da IgJ:e­
j<l atúc)U brilhantemente in­
terpretando hinos religiosos
aos quais se, seguiu a leibu­
ra bíi?lica oficial pelo pi'es­
bíicro da Igreja; lendo Apo­
lipse, Capítulo 3: vs. 7-a-ll;
Finda a leitura e após um

belíssimo cântico entoado
pelo CoraL a meno'r' Ester
Mello recitou uma poesia, bi­
blica -de inteiro, agrad.o 'los,
presentes'. .

Na ocasião o Presbi,t�ro dil,
Igreja relatou os trabalhos
e dificuldades vencidas sin­
tetizando aos fiéis a ::Histrí.
ria religiosa da rgreja e ao

ELETR,Q'BRÁS CONCEDE - A
GEMIG FINANCIAMENTO'

A EEETROBRAS concedeu

fínanciamen1:O de NCr$. 50
milhões, it .. ,cent.rais Eh'ft)'lcas
de Minas Del-ais (CEl\llG),
cmprê�a '�ê,;�que está associadk,
para a execução de: um gran­
de programa de obras no' se,

tor de energia do Estado' de
1\1 inas Gentis, que p06sibilitil­
rá. até' 1971. refôrço para, os
�istemas de, w..trtsmis,,;ão. trans­
farmado e'

-

cÍistribuicão de

cnergi; e!élrica.
..

O investimento beneficinrá,
especialmente. o Sul de Minas
e também- ns. regiões do
TdâniuJd�- Rio Doce e Meta­
llll"gica. O contrato foi assi­
nadp, ertl Belo Horizonte, pelo
Go�ern'ador do Estado, Sr.
Israel Pinheiro: pelo Presi­
dente da ELETROBRÁS, En­
genheiro Mário Bhering; í}

,PROgRAMA, -

Ó programa 'de' obras da
CEMIG; que aplicará tam­
bém recursos próprios e ou­

tros financiamentos de órg{ios
do Govêrno, prevê a con�tru­
ção de 36 linhas de transmis­
são em alta tensão, num to.
ta! aproximado de 1.500 qui­
lômetros; construcão e am­

pliação de stibestaéõcs: com­

preendendo 66 obrhs e 56U
mil kVA de capacidade; cons­
tmçrtO de 35 linhas de distri­
buição, com 722 quilôm'etros;
e construção, ampliação e

moderni'i':ação de Fêdes 'de dis­
tribuicão"'\Ic 75 'localidades
onde -serão in�talados 37 mil
postes,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE DE BlUMENAU

Baicia
·QUINTA-FEIRA,22-8-1968
ÁRIES - Procure esclarecer bem as pequenas duvi­
das, ainda que lhe pareçam insignificantes e sem

grande importância em sentido econômico. Por outro la

do, esteja certo de que obterá sucesso nas empresas
profissionais.
TOURO - Estará propenso, mais que de costume, a

fazer uma compra desnecessár-ia, o que poderá evitar

a tempo. No entanto, hã indícios de que deverá rece­

ber uma explêndída oferta comercíal. Favorabilidade

para o amor.

O:ÊMEOS - Sua promoção no plano profissional deve
ser objetivada hoje, pois ter o fluxo de .Júpiter total­
mente propício ao seu êxito em. tudo que esteja Iíga­
do à vocação inata. Os amigos haverão de beneficiá­
lo amplamente.
CÂNCER - Dia especial, em que as mínimas chances

de obter algum resultado benéfico deverão ser aproo
veitadas com interêsse, calma e persistência. O setor

amoroso terá ótimas favorabilidades, sendo-lhe muito

promissor.
LEÃO - E' importante que você reuna os elementos

indispensáveis ao seu progresso material num plano
que possa ser atingido de maneira prática e sem per­
da de tempo. Amanhã terá início uma fase benéfica
nêste sentido.
VIRGEM - Antes de se perder em minúcias díspen­
sáveis diante de uma responsabilidade nova, procure
ser mais direto e objetivo no que· possa incentivá-lo a,

tomar uma decisão. Poderá fazer amigos e ganhar di­
nheiro.
LIBRA - Dia muito promissor em todos os sentidos.

Aproveite as próximas horas para cuidar de questões
ligadas a assuntos jurídicos, financeiros ou mesmo de

ordem espiritual. Suas intenções deverão ser amisto­

sas.

ESCORPIÃO - UI\1a oposição que enfrentar no am­

biente familiar deverão ser resolvida com otimismo e

hom-humor. Para conseguir a confiança dos demais,
procure, também, demonstrar que você deposita con­

fiança neles, pelo que é razoável.

SAGITÁRIO - O que os outros lhe disserem deverá
ser analisado e compreendido nos mínimos detalhes,
observando-se as intenções pessoais, que poderiam pas­
sar dasapercebidas. Há evidência de que alguém o aju­
dará secretamente.
CAPRICÓRNIO - Dia em que você poderá realizar

importante descoberta em assunto de particular ín­
terêsse. Sua modéstia causará boa impressão. nos de.

mais, que poderão. lhe propor vantajosas ofertas futu­
ramente. s.eja prático.
AQUÁRIO - As circunstâncias ambientais' como que
atuarão em seu' benefício hoje, pois encontrará nelas

boas oportunidades de expressar seus pontos de vista,
manifestar-se e conseguir o apoio de que necessita.
Pense positivamente.
PEIXES - Uma pessoa muito querida poderá retirar
a confiança que lhe dedica, se mostrar indecisão em

uma situação importante. Adote uma disposição en';r·

gica e capaz de s'lperar quaisquer obstáculos e dúvi­

das.

Fotógrafo que é fot'ÍO'rafo
usa papéis K O D A K.
Sensibilidade de alto ganho.
Valoriza seus negativos
Proporciona cópias de categoria.
Permite melhor ampliação.
Gránde variedade de tamanhos e superfícies.

Revendedor Autorizado

SUA'LIVRARIA
Foto - Cine - Eletrônica - Discos

Câmaras Fotográficas, Filmes e Acessórios

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

LOJAS ZADROZNY S/A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - SC

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

22·S·liS - QUINTA-F'EIRA
--------------�------ ----�---------

16,00 - Bandoleiro do Oeste
16,15 - Linus o Leão
16,20 - Vamos Desenhar?
16,35 - Anjos do Espaço
16,46 - Shazan

17,15 -- Tevelândia
18,15 - Antônio Maria
18,55 - Atualidades Espohivas
19,00 - Telenotícias J.\;1. Cimo
19;20 ...:._ Bibi ao vivo
20.35 - O coração não envelhece
21,10 - Bonanza

22,05 - O Tempo
22,10 - Diário de um Reporter
22,15 - Jornal da Noite

.

22,40 - Esta Tel'ra é Minha
24,00 - DP Manchetes

f- CINE BLUMENAU
HOJE - Quintn-feira - às 20 hOf,1s:

Sôcos! Tiros e Mortes, num grande wes­

tem! Com Henry Fonda, Anthony Perkins
em

O HOMEM DOS OLHOS FRIOS
Aquele distintivo em seu peito indicnva o

compromisso de arriscar a própria vida pa­
ra cumprir a lei -- E agora sozinho, diante
da morte, êle precisa provnr que era um

HOMEM!
O HOMEM DOS OLHOS FRTOS. um

sensacional western que fará você vibrar de
emoção e viver cad" instante dessn hist6ria
que você jamais esquecer:i O HOMEM
DOS OLHOS FRIOS, colocou o Dever ::lei-

.
' ma do unlor, e a Honra acima da Felici­
dade!
HOJE à� 20 horas no Cine. Blumcnau

DOMINGO:
A RELIGIOSA

O FILME PROIBIDOj

I =__
"Rcsemery's Boby"
faz: grande sucesso

em Nova York

"Rosemary's. Baby", da Pa­
ramount Picture, estrelando
Mia Farrow, desde a sua es­

tréia em julho passado, em

Nova York, está fazendo
grande sucesso.

A versão cinematográfica.
best-seller de Ira Levín teve
a direção de Roman Polans­
ki, sendo o roteiro do pró
prio Polanski e a produção
de William Castle ,

.

"Roscmary's Baby" é uma

estória de terror sôbre prá­
ticas medievais de feitiça­
ria na Manhatan dos nossos

dias, Quando do seu lança­
mento, o romance de Levin
permaneceu 42 semanas na

lista dos best-seller, e agora
a sua edição em brochura
está sendo das mais vendi­
das nos EstadosUnídós.

Uma produção William
Castle, o filme co-estrela
John Cassavetes, Ruth Gor.
don, Sidney Blackmer, Mau­
rice Evas e Ralp. Belleamy .

"Rosemary's Baby" foi fil­
mado em locações em Nova
York e nos estúdios da Para­
'mount; em Hollywood.

Bethel leslie assinou
'contrato para "The
Molly Maguires"
Bethel Leslei assinou con­

trato com o produtor·diretor

Martin Ritt para desempe­
nhar um papel de destaque
em "The Molly Maguires",
da Paramount Píctures , O

filme, que é estrelado. por
Seàn Connery, Richard Har­
ris e Samantha Eggar,' .está
sendo rodado por cãmarcs'
de Panavision e côr, ern-Io­
cações na região das minas
de carvão mineral, no nor­

deste da Pennsy1vania.
.

.".
Bethel interpreta a espôsa

de Connery no' filme, a dra­
mática estória de uma So­

ciedade secreta írlandêsa,
conhecida como "The Molly
Maguires", que lutou

.

pára
melhorar as condições de vi-

. da e de trabalho dos minei-
Se ainda nâo conhece o Sea.,

ros, por voltá de 1370 � AJo, master, saiba-que sua vez chegou>vem atriz, que já atuou nos
Com ou sem calendarto. lrnper­

palcos da Broadway, _ tev,e rneável, resiste à. pressão sub­
importante particípação C1- marina até 60 rn, e é de extrema
nem:�tagráfica em "the Rab- J precisão. Modelos automático e
bit Trap", "Captaín .New- '. -íe corda manual. Em ouro 18 k.
mnn, M. D. ", e "A Rage u.

j' olheado ou" aco lnoxfdavel.
ve". Em televisão, ela es- -: nosso plano �espeçial de paga-
trelou a série "The Doctors" nento facilita a sua compra,
participou do "The Ríchard

. .

Baone Shaw" e outros pro­
gramas de destaque.

*�:

"The Mally Maguires", da
Martin Ritt-Walter Berns­
tein Production, com argu­
mento original de Berstein,
está' sendo filmado nos : lo-

cais OIÍde realmente se pas­
saram os acontecimentos
narrados no filme.

. Outros participantes de
renome em "The Molly Ma·

guires" são Frank Einlay,
Frances Heflin, Antony Coso
tello, Art Lund, Antony. 7.er­
be, Philip Bourneuf e

.

Bren-
dan Dillon.

.

3 mUhões···de
desportisto.s ,

usam .�

OMEGA

Concessíonârío autori­
zado da . OMEGA E
TISSOT

RELOJOARtA
SCHWABE

.

de Oswaldo Schwabe.

Duas lojas para me­

lhor servir

Rua 15 -de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembro,
�28 - A TRADICIO­
NAL

l
1
\

I
1
J
--------------�

ANDRE' MARTINS·
_Distribuidor das Afamadas Casi�iras

.

" N O BIS ,;
.

. Marca fabril da melhor Casimira do ..

Brasil
Vendas par Atcccdo e Varejo

Rua 15 de �Jover:nbro, 975 - ex. Postal,
388 - BLUMENAU .'.

RiI.DIO-TV

POEIRA DA CHUVA

-�---------------. donato r�mos

Foi um dos programas informativils da 'Clube:
José Reinoldo e Nilton "B" Waltrick, formando umá

dupla de primeira linha� 'Mas, o Nilton, não sei porque, mais
ou menos nervoso, lia a notícia sõbre o 'prolongamento da
7 (�e setembro. Lá pelas tantas, disse que, n�uela rua, nin.:
guem podia passar em dia de chuva, por causa da. lama e

também, o trânsito era muito ruim EM DIA DE SOL, DE:
VIDO A CHUVA!

...

VEM Aí A 'MARATONA
ESCOLAR - C. HERING

Um programa produZido pela SPOT TV SHOW LTD.<\.
Agência de Publicidade e Promoções - terâ o seu lan�

çamento experimental e início oficial uos dias 25 e 31, dês­
te mes. O programa trás (} título de MARATONA ESCOLAR
e, pelo conteúdo e caracterÍlÍticas altamente significativa� .

para o estudantado blumenauense. Três equipes de cada
caIégio da cidade - total de 18 equipes - estarão disputando
pl'êmios espetaculares, respondendo perguntas formulada� por
professõres, diretores de COlégios e diretores da SPOT TV
SHOW. As perguntas serão dós currículos do 5.1} ano, la. sé­
rie e 2a. série, referentes às seguintes matérias: PORTUGUf:S,
lUATEMATICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA E CI:i!:NCIAS.

.

AÇiUARDEM o local e .horário désse programa. Vai va­
ler a pena participar, respondendo ou assistindo.

Além da parte relacionada cOm as perguntas ê respos­
tas de equipes, o programa apresentará, em sua primeira
parte, num espaço de uma hora, um programa' musical de
alto valor. MARATONA ESCOLAR CRISTAIS HERING
ainda. não tem Emissora definida para a sua irradiação.

RETôRNO DOS OLBRISCH

Retornaram, ontem, de longa viagem de recreio; os ir­
mãos RUBENS e WILMAR, integrantes da equipe da. . Rá­
dio NEREU RAl'IIOS. Visitaram o Paraná, São Pal,l]o, Gua­
nabara, e outras terras de igual expressão.

BENVINDOS, NO RETORNO!

HEllON CARDOSO
Um dos bons locutores da Difusora - hOje seu Diretor
inovou, certa vcz: ','

.- ADQUIRA a nova XOMBI. • . Porque isto e porque
aqUilo. .'

.

A NOVA KOMBI, AGORA COM: PANELA PANORAMI'-
CA.

. .
.

'.'
.

ti ... .". ......r, , , _.!rJIP P

ICINE BUSCH
HOJE - Quinta-feira -- às 20 horas:
Um memorável trabalho dramático de

BETTE D·\.VrS!
.

NAS GARRAS DO.óDIO
Censura: 18 anos

Com Williamdix e PameJa Franklin
O terrOr espreitava a cada instante!." O
mistério era sua constante companheira! ...
Quem era, e Quem teria feito. de tão terrí­
vel aquela niulher?
Um melodrama de terror e suspense só­

bre ;tS relações de 'uma governante idosa e

frustradw. e alguns de seus pequenos de-
pcnâente"�!

.

NAs GARRAS DO ÔDTO, .um filme que
você não poderá deixar de ver. porque êle
revel"ro� algo que você precisa sa.ber!

.

HOJE as 20 horas no Cine Busch
PROX. DOMINGO
O Segrêdo do Gaviõo Negro e

POUCOS Dolores Para Django

i

AJUDE
A CONSTRUlR·

A
UNIVERSIDADE
DO VA L ET

I
.

1-

CLUBE
······.DECINEMA

Apresentará - 5.a feira às
2C h. na Biblioteca públ. Mu­
nicipal a obra prima de Lu­
chino'Visconti - UROCCO E
SEUS IRMii.OS�',. um dos m­

Ines mais .comenta.dos da his­
tória da cinematografia. pelo
elevado número de prêmios
internacionais que conquiStou
fi que somam 27 prêmios, in­
dnsive o prêmio Máximo do

Ffstival de Veneza - o "Nas­
tIO D"Argento"!

lt também um filme que
provocou polêmicas em todos ;
03 países onde foi exibido, e \
qu� obteve a consagração da ..
crítica e do público!'

Tem um. elenco milionário
A!ain DeloD.; Renato Salva­
tc-ri, Katina Paxinou, Annie

Gírardot, Claudia Cardinale.
Roger Hanin. Paulo Stoppa e

Spiros Focas.
A crítica foi unãIlime em

conSiderá-lo um grande do­
:::umento social, de um senti­

. rio trágico arraigadamente
italiano, construido com ex­

t)'Rordínária fôrca visual.
As..<;unto: a desag;egacão' de
Uma família da Catânia (Ita­
lla-meredional) que se trans­
feriu para Milão, na luta pe­
}a sobrevivêncja�
Portanto -- um filme im­

portantíssimo, para todos que
estudam a· sétima arte.

ItÁDIO CLUBE DE

BLUMENAU A

"ONDA CERTA"

DO VALE DO

ITAJAí

-Ora. Nor�a Tavares Bue��ele espôsa do
senhor Roberto Buechele, urna das Patro­

neses das .Debutanres do Carlos

Pes;oa·das mais es�imadas .nos meios so­

ciais .da Cidade, notada pelo .bem vesiir e"
.

," ,"; ,
. . ...

simpatia;'A dra. NOrma foi em anos passa-r

dos. "Rainha do' Carlos Gomes", êste .ano,
.

juntamente com a,' sra. Alga B.arreto Mul­

ler Hering, espôsa do .. sr,. Herbert Hering,
será Patronese das bonitas meninas-moças

que serão apresentadas à sociedade no dia

7 de setembro,

••••

LANCHE
: .;, .�.• '

c

DEP� ABEL

No sábado próximo," reunindo as Debu­
tantes do Carlos Gomes, a Dra. Norma

Tavares Buechele oferecerá lanche em sua

residência: Um encontro informal apenas
'.

para um. "blá blá bI"á" com as "suas _Deb��
tantes". As meninas-moças aienderâo tao

singela' convite.
XXXXXX

Visita das mais agradáveis realizou a

nossa redação o Deputado Estadual, Abel
Ávila dos Santos, Manteve pequena pales­
tra com o Gerente da: CIDADe, cumpri­
mentando ernseguída a equipe redacional

pelo bom serviço que vem realizando. Nos­
so abraço de muito' obrigado pela ilustre
visita.

",
\

SÃO BENTO

Na cidade de São Bento 40 Sul de 21 á

29 de setembro próximo a .'� I \' FEIRA
AGRO-PECUÁRIA E INDUSTRIAL",
para mostrar tôda a sua' pujança.

Por nosso intermédio foram enviados
convites a blumenauenses para o ,"'cock­
tail' que o GRAVATAL MOTÉIS CLU­
BE. oferecerá lJ<l sexta .feira próxima na

Salão de Mármore do Grande Hotel Blu­
menau. O enCOntro será'para uma demons­
tração das belezas que fazem do Gravatal
um dos mais b.:iios:clulks do. sul do Estado.
A mostra·cm côres.será fci:a através.,de
slides. O encontro será às ·18 horas.

XXXXXX ENCERRAMENTO

GRAVATAl
Pára 'dar maior brilhantismo ao. recente

torneio de "bocha"
-:
que ,0:<. Bela Vista'

Country Clube vem realizando; foi marca:
do para o próximo sá�adó o'.:'Baile de �2"'�
cerramento", sendo entregues" 'na ocasiao

os prêmios aos vencedores.. Estão nas Fina-:-'
" lissimas OS senhores. Jurandír Guimarães;;

. Augustinho Schrarnm,'Alfredo' Gonçalves�:
Helrnüth Koch, Nildo TeixeiJ;a:, de' Melo,"
Egon Lautenjurg e 'Adir B90s. Um ·dos·
"oito'" será, o. campeão, e r.�eberá no-· sá-:- '

bado na sede sodàl do Bela VIsta o troféu"
maior. Zé Acácio e Um quariê�o animarão
a noitada.

. .

-' .

DESTAQ:UES FEMININOS
No Coquete,1 da CONEP

Na mesa redonda, o encon­

tro das senhoras, nlll'na agra­
dável conversa. Entre elas

notamos ,a sra. Margot Na.-'
tal, espôsa do sr. Windson
Natal, Sra. Regina Lucia Lom

ba de Mello Assunipção, es-.

pôsa do sr. Dr. Jorge' de As-.
sumpção, sra. Lili Bering, es- ....

põsa do Sr. Ingo Hering, sra.
MeIIy Périeits, espôsa' do' sr.

Francisco Juan AdéU' 'Péricas;
Sra. Mai'ga Kuehnrich, espô-

sa do sr; Rolf Kuehnrich, sra.
.

Liina Renaúx:-Barroso; . espôsa
do sr. Roberto Parcival Bâr­
rosa, sra. Maria Laura .Bastos

Bandeira Diniz; espõsa do sr.

Chateaubmnd Bandeira. Di,.

niz, sra. Asta Zadrózny; �­
pósa do sr. Ingo

..
Zadrozny.

A elegância das senhoras

'.
nàtada pór .tOdos. Anotamos

.. 'os nomes' na ':noSsa agendar

S.Á.. Ind. &.Com•.Concórdia

"SADIA"
ASSIN E
E ANUNqE

FILIAL BLUMENAlJ: RuaAlwin Schrader, 999
- Fone: 1275"-

'

.

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"Si\. D I-A "�o .----�--��--p�
� � :.

AG.UARD.El\1 FUTURAS'

INSTALACõES DO'
-,

. ..".
.

. . .

Bairro de ItoupavaNorte.

CINE·AT.LAS'
.HOJE --:' Quinta-feira - à<;'20 horns:.

,Com Jean SareJ, lisa Gastoni, e Edmund
Pllrdom. na' versão livre do rom<lnce de
Victor- Hugo.'

.. ..

O

. O liOMEM QUE Rl
Em TOechnicolor.

'. Se você vibrou com SCARA"MOUCHE,
vai vibrar também cOm êsfe filme. Um ca-

pa�e-espada •.qc primeira.
.

A montage� <Ie O Homem que Rí� é vis-
.

tosa, e a ação' é continua, proporcionando
ao público .um envolve;nte rÍÜno 'de surpre­
sas' e de "ances heróicos. O Ho.mem que

Ri, é um filme dedicado aos apreciadores
de grandes produções,.

. .

SEXTA-fiEmA - OS VITORI�SOS �
A super prbduçao do ano.

Cinernascope e Técnicolor' .

,
- o," • - •

<Um amor i�possívéI:.para êle;Uma situa..
ção falsa. para ela...Uma trama. envolvente!
cujo desfecho é imprevisivel! Os apreciado­
res do' gênero poricial vão vibrar COm esl li

L�lf,"1a
'''m'''' quo é

�o .b"", .'

,IDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



RIO (VA) - Ttcnicos do Mínístérto da Fazenda.
revelaram qtíe são animadores os' primeiros resultados
da '"chamada "Operação Arrastão",' com que o Govêr­
no pretende relacionar 618 mil novos contribuintes .do

'.Impôsto'de Renda. Iriícíada em julho, surtiu os me lho-
,

res efeitos, até agora .ern Minas Gerais, ainda .não se

POdendo prever qual o móntante aproximado a ser ar­

recadado até o fim do ano, com o relacionamento dês­
ses novos contribuintes.

o .sístema fiscal e tributário
, é deformado' pela fraude fis-

,
"

cal. e, .pela omissão de poten­
ciais contribuintes - disse o

dirêt.9r�gerál''''da Fazenda .Na­
cional,: Sr. Antênio Amilcar, de

,

01i",eira Lima, .acrescentando
que.";,l' "omissão ao dever social
do trmuto provoca tensões psi­
cológicas .entre a Administra­
ção 'Fiscal e os contribuintes

,

,

cumprjdores' de &eus deveres

pari com o Fisco, por haver
concorrência desleal entre ês­
tes 'e 'os que não pagam seus

impostos. '. Por isso foi defla­

grada a campanha visando ao

aumento .do número de con-

.tríbuíútés do IR ao mesmo

tempo 'em que. objetiva 'desar­
ticular e, desestimular a men­

talidade de' fraude fiscal,
omissão ao dever tributário e

perversão, do sistema fiscal-ar­
recadador.
,�\ eom isso - acentuou

-;-' o 'próprio, contribuinte será

beneficiado, pois haverá alívio
da çarga' tributária pessoal,
através da expansão do uni­
verso 'i:ributáv.el, que represen­
ta potenciÍlJidádes tributárias
consideráveis. Quanto maior o

número de pessoas físicas e

.. .jurídicas que "compareça ao

Impôsto de Renda - maiores
Facilidades, no futuro, serão
obtída's por êssés contribuintes,
que' . terão reduzidas as taxas

que 'illcidem sôbre seus lucros.

Recomendacáo
, .Ministerial ':'

• 'l'�""
"o próprio Ministro da Fa­

i'. zenda,'$r. Delfim .Neto, reco­

,;,' menâou; ·em documento a

':, criação dq Cadastro de Pes-
soaS :F,íSíc'as, - com a finalidade
de,·i®iitifícar e 'registrar aque�
las suj�itas ao çontrô�e do Im-

postó' dé· Rerida para'o que
serão' Íllobilizados todos os. re­

ciiisos', humanos, materiais e

tçpnicos: disponíveis no Mi­
nístério. 'o objetivo é promo-
.ver., à, rãpida. identificação,
chamamento e notificacão de
contribuintes omissos, -em to-
do o' térritório nacional.

.

:'0 Diretor G�ral da Fazen­
da Nácional determinou que
essa' campanha se efetue atra-

vés de cadastros de compa-
• nhias de luz e fôôrça, órgãos
fiscais; ,estaduais, i' juntas co­

merciais, inspetorias de trân­
sito, :órgãos de administração
direta, e indireta dos governos
eSÚldllais, prefeituras mumCl­

pais, órgãos do Govêrno Fe­
deral; oodastros. do IBRA da,
prévidência Social, das, listas'
telefônicas,' cartórios, é' tábe-

liões, entidades de classes p-i­
tronaís, de empregados" de
autônomos, de funcíonârios
púbticos, clubes sociais, cului­
rais e desportivos, consórcios
e fundos mútuos, cornpnnhixs
de seguros, e qualquer 011 ro

meio mediante o qual o Go­
vêrno possa descobrir onde e�­
tão os sonegadores, no País
inteiro.

Desenvolvimento

O Sr. Amílcar de Oliveira
Lima salientou' que a carga
tributária será, distribuída de
forma a atender o duplo ób­
jetivo de promover a justiça
fiscal e estimular o desenvol­
vimento econômico.

.

- A tributação - frisou é
fonte importante de financia­
mento e desenvolvimento: é
meio eficaz de assegurar re-,

cursos ao Govêrno e reduzir
a defasagem entre os diversos
escalões de renda, isto é, ins­
trumen(o de justiça sociaL D�­
ve caracteriza-se pelos cri, é-

r
rios de eqüidade e simr:icidn­
de, rendimento para o Fi,co e

sacrif'Icio mínimo da cf'ir iên­
cia econômica, além de flexi­
bi.idade f'unciónul que pcrrni­
ta fazer da fiscalização um

"

rnsmnnento de promoçáo eco­

.nômíca.

Defende, contudo.' o apare­
Iharnento do Fisco para que
seja possível a prospeção do
fenômeno tributário. Em face
da falta de aparelhamento do'
Fisco á concentração de es­

forços da Iiscalização se de­

tém .em áreas como Rio, São
Paulo, Minas e Estàdo do Rio
ocasionando' não. só nos Es :�­

dos onde há alguma fiscaliza­
ção, como nos demais Esta­

dos, uma diluição da carga fis­

cal, o que só poderá ocorrer

com a Intensificação do sise­
ma arrecadador, dentro de
uma nova concepção da adrni­
nisrração Lzéndária.,

Números

o assessor da Dírecão-Ge­
ral da Fazenda Nacional, Sr.

Guy de Oliveira Lima, aponta
como um dos mais importan­
tes projetos em andamento,
no nôvo plano de f ísca'izucão,
2. rea lizacão de diagnós: icos
que levilrio à implantação de
um sistema permanente de co­

leta e análise de dados sôbre
o comportamento Ga receila
em todo o País. Destacou a.

}\lleratües l\J ii S�
..

Lfis do Tra alllo
BRASIUA' (VA) - Em

ofício ao presidente da ca­
m,Jra Federal, Deputàdo Jo·
sé Bonifácio, o presidente
do V Congresso dos ·1.raOo'1-
lhadores nas lnduscrias lhe·
talúrgicas, Mecânicas e

' de
Material Elétrico do Estau\}
de São Paulo, Sr. Argeu
Elpídio dos Santos, sugere a

criação de comissão espechI
para rever tôdas a leglslaç::lu
·trabalhista.

'Disse êle que a Câmara
precisa rever tóda a m.,térÍ'.1
trabalhista, para revogar dis·
posições incompatíveis COlO

a realidade nacional;. (júc
vêm acarretando brutal p1'c·
JUlZO às classes trabalhado·
ras, mantendo-as em estado
contínuo de desespêro .

Alterações
Enquanto isso, na Câm::n

Federal, para corrigir ü­
lh':s da legislação trab;llhis­
ta, o Deputado Léo NevLs,
do 'MDiI paranaense, apre·
sentou projeto; com as se-

guintes alterações: Os c'Jn­

tratos de trabalho celeb,a­
dos cum emprés,dS que e:é­

pIorem serviços PÚÍ)ilCO� ou

m.,llcenham contratos com

os podêres púb.icos só terão
\'alidade quando visados pela
sindicato da r2soectiva cate­
,goria profissionâl: a contri­
buição sindical não reeül;lÍ­
da nas épOCE!S próprias fica
sujeita à CéilTecao. monela­
rL; é considerado do'�umel1-
to essencial pa!'a concorren­
cias públicas ou admi ni,3ira·
tivas e para fornecim(.·n10 ils
reparticões paraestat<.lis ou

, �,út.;tl"quicas a prova de' 'lui­
tação di] contl'ilJui;;:ão si,ndi·
tal; as repal'tiç-ões feddl' is,
estada: is ou m�micilnüs' n,:,o
concederâ() registro ou li,:en·
ça para funcio!1àmento ou

renovação de ativid4dis, nem
'alv.c>rás de licença ou locali­
z ção, s:;m que as em'Jrêsas
exib:'m prova de qUita)o da
contrlbuição sindical e do
cumprimento d.,s conV'Jnc
('r'es ou acórdJs culeti vuS de
trabalho.

'SER.4 CONST'R'JID/� UMA
HIDROVIA :0' R$G. SUL

P. ALEGRE eVA) -

,

Após a 'conclusão das três barragens do rio Jacni,
que dará ,ao Rio Gl,'ande do Sul 30C} quilômetros de via:;

navegáveis' em qualquer época do ano, o Plano Na I
ciona! de Viaçãó�prêyê., a liga:çao dêsse rio com o Ihi­
cUí. a:travps. de üm cànal artii�.éúll. O rio IbicuÍ é aflu-

,

ente do Uruguai e Ô'es€mboé�. nas Lrnediações da cida­
de de Urugiuiíana. ',Uma vez integrado 'no sistema de-

" terniinará Q; aproveitamento ,de mais 400 qui16metr0s.
A conjur�p dos dois' nos resultará numa hidrovia
com' (l percn,Tso'total de '700 quilômetros (lue cortará 80

meio o
•.

rande dG,Sul e dará condições. para que o

Brãsil, S do a opinião de' muitos. se redpscubra ri.
si própri regiõé" até agora marginalizadas.

'

'O engenheiro Afonso' Henrique Furtado Portugal,
diretor do Departamento Nacional de Portos e Vias

!; Návegáveis, disse que a ligação entre os rios JacuÍ e

íhueui é' t;lenainénte exequível. O' divisor de águas en·

tre ambos é fácil de ser vencido, havendo diferença de
apenas 100 metros. Pelos m3todos modernos de enge-

_ .. �,�ª,ria,.:o canal seria construído, em degraus.

Os recursos disponíveis 'não
são. entretanto de modo a ali-,
mentar otimismo. Segundo o

Sr. Furtado Portugal, êsses re­

cursos são 150 vêzes inferio­
res ,aos desjnados às obrctS
rodoviárias. Se não fôr mu 'la­
do o tratamento, acredita que
só no fim do sécu'o fi ,h, ;ro­
via Jacuí-Ibicuí estará conc1ui­
da. Os especialistas, por iss'J,
estão tentando a criação de
um Fundo Hodroviário, a.

exemplo do que já existe em

,relação às rôdovias.

Transporte

ec1tls�',s. isto, é. de um nível de
rio para o1l1ro se fllZ também
�em ob,,[Jculos. p(li', tlldo é
'controlado elr;:trô'licamentc.
Um rio como o Jm:uí devida­
mente Cfln��liZ'lrio n50 ,'pres'�'1-
tará dificuldade c;\Usada por
eSli:"l!em. há as b',rp'l!ens rn­

ra a' regll!;Í!;zaç50 de -'nível; e'

no caso de cheias as barra­
gens se rth�ltem - abuixnm ...

': se, dando livre curso às águas.

,Rechscoberta

o engenheiro Fur:ado Por­

(ug;;) co-;sidera que a cO,ns­
truç50 de hi:!rovias dá a ver­

dadeira medida da dimensiio
do Brasil. que continuará a

ser redescoberto nas SU�IS ri­
quez::s in"erioranas: zonas

,�!faS1adas dos gn;ndcs cenr��s
e com enormes nquezas pra']­
cumente abandonadas pode­
r50 erfuer-se em pouco tem­

po. contribuindo para o pro­
p:Tesso nacional. Acha t,lm­

I::ém que, se houver reCUf<0S

suficientes para de�eOlvoJver
em ri' n19 rn�ds -l:Jce�erado a

construção de hitlrovias o

Bra'.il alo.:ançar5 mais depres­
sa o seu verdadeiro destino.

SOl' eMA crlrtnca
dHerente, a jude-me e

<;erel recuper:Jda

Pelo custo das obras Dll!':
.

Furtado se 'processam no Rio Grande
,do Sul os, fretes serao sempr�
mais baratos que os rodo, i i­
rios. No caso paLicu'ar da
fuLura Jacu-Ibicuí, o trumpor­
'te, de 'mercadorias se process.!­
rá 'através de "comboios"�
Trata-se de Vanas cha,as','
amarradas entre si e impulsi)­
nadas por um 'pequeno navio-

_ empurrador. Tal processo é
modernilmente uSildo na na­

vegação fluviaL No rio Pil­
, ,'aguai, por exemplo, vê-se até
I () 'cn:u.as conscÍ;uincto "com­
boi6s�·; des'!'Iados ao· tnms-

a Portes de minério de ferro e'
,manganês. Além de �er m;'is

econômico, o sistema não
l>presenta dificuldades técni­
cas., Tôda a tripulação fiea no

navio-empurrador e as mano­
bras são realizadas com faCi­
lidade graças ao, sis'ema de

frenagem. A passagem pelus

•

Começa ... a . Dar Resultad
falta de í-formacões eco ...ôrni­
co-fi'icais' completas e adequa­
das. 'Como conseqüência: há
falta de mentalidade pesquisa­
dora da dimensão e da com­

posição do fenômeno rribut ��
rio: de estudos da evolução da
estrutura tributária durante o

processo de de�env(\\vimento
econômico e social; de uma

metodologia de dun'o .enfo­
que, capaz de proporcionar
análise estática e escudo dinâ­
mico da tributacfio. Com a'

correcão da deficiência de da­
dos, disse acredita que não

apenas o Govêrno mas tôda a

comunidade passem a encarar

o problema fiscal com mais

espírito científico. Embora
considere deficiente '0 atual,
sistema, frisa já ter havido um

consi 'erável avnnço, nos úhl­
mos meses em rc'nção à si­
tuação anterior.
No primeiro semes're dêste

ano, a Fazenda Nacio-vil é·,'"­
senuiu um lcvantarne-no com­

pleto sôbre RS arreca+icões n')
. País nos anos de 1963 a 19:17.
Seu teor, segu-ido espera o

Govêrno. se nresrar
â

piru dar
nova dimensão à discussão do
problema tributário no País.
Revelou o Sr. G·.lV de Oli­

veira Lima que o Fisco. não
de<:;,�o""hece que o grande CO�­

tribuirue, a grande emprêsa,
tem norrnulmente me'horcs
condições, para tirar proveito
de tôdas as regalias que, a le­

gislação fiscal oferece. Assim,
é comum que as grundes em­

prêsas paguem proporcional-

mente menos irnpos'os que as

pequenas. O problema está
sendo focalizado com interês­
se pela Fazenda, e sua inren­
ção é criar um serviço de as­

sessoria permanente, ao 'pe­
queno e médio contribuintes,
eliminando-se, assim, situações
injustas.

UniHca·çõo
Revelou ,em seguida, nne

há planos visando à unifica­
ção de todos os Depart.amen­
tos. de Impostos Internos e

frisou que, no entender dos

técnicos. a "cornpartimentali­
zação" do Ministério da Fa­
zenda é um dos prir•cipais Ia­
tôres da decomposição da

máquina arrecadadora,

EXPLICADli A QUEDA NA'
FA'B;RIC,l�ÇA (O DE TR.l�TOR

RIO (VA) - A redução dos preços e a concessão,
de maiores financiámehtos para aumentar a venda
de tratores foram anunciadas pelo Grupo Ev' cutívo
das Indústrias Mecânicas (GEIMEC), em análise. en­
caminhada à Comissão de Desenvolvimento Imdustrial
do Ministério da Indústria e do Comércio sôbre as

causas da retração verificada no setor.

Explicando as causas do
súbiLo decréscimo da produ­
ção nacional de tratores, dis':e
o GEfMEC que a produção
é· função do mercado' consu­
midor e as emprêsas, seritindo
uma retração na deinanda,
imediatamente refizeram as

suas programações, visando,
principalmente, a evitar O au­

mento dos estoques e o valor
do capital imobilizado.

fnls'radas, pr:lg:1s da lavoura
e oll(r';ls.

O "problema foi solucionado
COIn a Resolução n'? 59 . do
,Banco Central, que tornou o

prazo fjxo de quatro anos,
mas persistem outros fatôres
negativos, como os íuros. co­

missões e 01ltr:1S despe<;as sô­
bre o final'ci:'1nel1to que so­

madas aos impostos p�go, pe­
lo trator, onerando em 20 por
cento o valor das m:'quinas.

Medidas adotadas e ou.ras

em and;lmenlo já e'ltãol permi­
tindo uma sensível recupera­
ção da produção, para aten­

der às vendas como dem,')rs­
tra o quadro relativo ao pe­
ríodo de janeiro a 'm<Jio dês­
te ano.

VENDAS

Em reumao re;;llizada no

Bancó Central" os fabrican­
tes alegaram que a queda das
vendas teria ocorrido" prÍlci­
palmente, pelo fato do prazo
de quatro anos para os fina;]­

ciamentos previsto em lei, ter
sido alterado para até quatro
anos. Muitos possíveis com­

pradores mediante disso, de- ..
sis;jram de transações por re­

ceio de terem de eilfren�ar

imprcvisLUs como safras

AUTOPEÇAS
Segundo o GEIMEC, a re­

dução das vendas pode ser 1."'(­

plicuda. pelo faLO da indlís­
tria de tratores, ao se im;ta-

lar no país, se ter baseado na

de autopeças; entre-amo, a

economia de escala dêsre se­

tor é bem diferente criando,
assim, problemas senos' no

que diz respeito ao custo da
produção nacional. Desta for­
ma, os tratores nacionais S�()
vendidos' a preços aue estão
acima do poder aqui<iliyo c10

agricultor .nacional. Além dis­
so, niio existe, ainda, por par­
te do agricultor, uma menta­
lidade da mecanização, o que
é agravado pela fàlta de pes­
soal treínadq, re.�'ponsável pe- ,

lo reTJdimento insufi'denfê 'do
equipamento e um,a conse­

qüente demora na ' ámor.iza-
ção.

.

',"

As medidas que o Ministé­
rio da Indústria e do Comér­
cio e�tá adotando, para so­

lucionar o problema, são a

i,enção de IPI: redução d�s
taxas de fi-:anciamento; re­

dução de juros ou de cus'os
de financi;,mento n"r� 7 n"r

ce'1to ou mesmo nível que I)

aplicado aos tratores importa­
dos antes da imp1antnção ria
indús'ria naciçmnl;' dil;H�(';;1)
do processo' de concessão,
ise"1ção do IClVi nas ope"a­
cões de compr'l e ve-(b e cri ,­

�fío de um Fundo de esJmu­
io financeiro ao produ,or ru­

ral.

COMPANIIIA CERVEJARIA BRAHM.A
FUiol Curitiba

procura jovens interessados de ingre,ssarem no quadro de
com treinamento de 3 anos em sua Fábrica.

AUXILIAR TÉCNICO
ó �andidato deve :

ser rese'rvista
ter idade entre 13 - 21 anos

" ter no mínimo cu !'so ginasial
- ter conhecimento da lingua alemã.

, Escrever carta de próprio punho, acompanhada de "Curricu-

Ij tum Vitae" e fotografiÃ recente

l'
COMPAN H!A CERVEJARIA BRAHMA
Filial Cur 'tiba
Caixa .Pos�al 262

I

CURiTIBA - PR.

SUB��A.GENTE
Firma de rfpres{'ntações necessita de um pa­

ra o Estado de F:",ntl'. Catarina, no ramo de ma­

terbis para fundições, siderurgiàs e metalurgias,
moto-res, etc.

Ofertas e referências para CAIXA POSTAL,'
1067 - CURITIBA - PARANÁ.

enda Vai· Rever
as Declarações

BRASÍUA (V.A.) - A "Operação Arrastão" pro·
movida pelas cordenações regionais do Imposto de
Renda, do Ministerio da Fazenda, já em execução em

S:,o Paulo e na Guanabara, c0111eçou esta semana em

Erasília" com a revisão das. dec�arações dos cinco mil
contribuintes do Distrito Federal e com o levantamen·
to de duas mil pessoas.

'

a coordenador de Bras;lia, sr. Lafaiete Machado,
afirmou o que. pelo menos 80 por cento não escaparão.

I

BAIXAR OS IMPOSTOS
O sr. Lafayete Machado afirmou que o ministerio

da Fazenda pretende, com a "Operação", aumentar o

número' de contribuinfes em 618 mil pessoas, o que
"[l�;ssíbilitará ao go,:êrno baixar as taxas e os impos-
tes'.

,

" ,

Continuando, afirmou que, tão logo seja conh('ci­
da a situação da pessoa, a Coordenação a convidará
para comparecer ao Ministério, para reti!':car sUa de-
clar!l.cão anterioJ,", caso não esteja correta.

.'

'.

Aquele que declarar espontaneamente ..
'

não sofrerá
nenhuma penalidade, e pagará apenas a mora de l"iJ
ao mês. pelo 8tn'!so. Aps que continuarem. mesmo de­
pois de convidados' para cQmpârecer à COordenarão, a
sonegar o imposto, serão entôo apIícad!ls as multas e
penas previstas 110 decreto 58.400i60, que varirun entre
.50 a 3DO% sobre o total do. imposto a pagar.

ASSALTO

-FOI BEM

SUCEDIDO
SAO PAULO, 20 (UPJ)
Três funcionários da firma
Rolhas Metálicas "Crown
Cork" foram -assaltadOS heoje
a menos de 300 melros da
fábrica por ladrôes que desce­
ram de um Volks vermelho

empunhando me ralhadoras, le­
vando 24 mil Cfllzeicos no­

vos. Os 'funcionários tamt>'�m

viôljavam em um Volks a 300',
metros da fábrica a, exempJO
dos assaltantes, tendo havidO
choque entre os dois véíeÍÜos
e daquêle que se, julga .tenha
sido culpado do ,acidenfet sal­
taram três homens 'armados,
gritaram "é um assalto":' Os <

funcionários- da :fábrlca> todos

de mais de I g anoS, foram ao

Banco Comercial' .do 'Estado
de São Paulo ,sacar" 'dinheiro
para pagamento dos emprega­
dos, usando o "Volks" do. ge­
rente da fábrica. O Procura­
dor da firma "Rolhas' Me'áli­
cas Crown Cork", 'Ati;io Fer­
rari. explicou que a possibiii­
rlnde dos três' fllncionários
Iosé Morales, Amadeu Cies5e
e Getúlio Gomes da Cruz es­

(arem envolvidos como
.

sus­

peitos de pariicip�ção no as­

salto está totalmente afasta­
da.-

Prestigiar o' SE8I e SfJn..�

iniciativas é de1Jer de todo o

trabalhador da,' indústria.
pois prestigiando o SESI, Pos­

tará 'Prestioiando uma' ínstt.
t".l,..lin criada para o seu ser

mco

í-----------��---

ASSISTÊNCIA NO AMAZONAS

N'iANAUS (A.N.) - O Ministro da Saúde, assinou
convênio .com o Govêrno do Amazonas para uma açâo
coordenada, a fim de proporcionar assistência m idr­
eo.sccíal efetiva à comunidade, após a reavaliação dos
programas e projetos elaborados GU em execução. Ha­
verá o melhor aproveítamento dos reCU1'2üS enleios
disponíveis no âmbito nacional e regional e maior pro­
dutividade nas atividades de assistência m.idâcc-scctal.
por Intermédío de entrosamento das que vêm sendo de­
sempenhadas por órgãos federais, estaduais, munici­
pais E:. por entidades privadas.

o convênio, que abre caminho para a rerormula­
ção de programas e organizações admínistrativas, pro­
porcionará atendimento integrado das populacões, soh
o ínterêsse recíproco de desenvolvimento sceío-eco­
nômíco e segurança nacional. Criará meio para o treí­
namento de pessoal no trabalho de saneamento bási­
co. de combate às doenças transmissíveis de maior in­
cidência na região, de incremento da assístencía me­

dica. de atendimento mais eficiente e econômica das

populações do interior e de concentração de recursos

t 'cnícos e financeiros nas comunidades mais desen­
volvidas, em apoio das menos desenvolvidas.

Há, ainda, a integração dos serviços de medicina
preventiva e curativa, através de sua coordenação sob
orientaciio normativa do Ministério da Saúde, no âmbi·
to fedei'aI, supIementada, em âmbito estadual. com o

apoio administrativo, tt'cnico e financeiro das partes
e ajuda das comunicações, que serão chamadas a par­
ticipar do custeio da utilização dos serviços e ri. coo­

perar na gestão administrativa local.

Economia
Panamenha

Colonização no

Vale do Tapajós
A produção" do Panamá

aumerrtou 'em 8 por cento no

ano passado, 'segundo o Mi­
nistério da' Fazenda, Isto �e

baseou em grande parte na

expansão do VOlume de i.\­
vestimentas domésticos.

BELÉl\I, (ANl - O Go­
vernador Aladd Nunes, na

prescnça do Ministro Ivo
Arzua, da Agricultura, retc-,

beu d�'s mãos dJ presidente
do Instituto Nacioml de De­
senvolvimento, Agrario, sr.

lJ'x-HlIit ltosada as seguintes
importâncir:s, em cheques
t:üntr.1 o B"nco do Br<isil,
destin::dfls à cobertura de
convênios firmados entre o

Estado do Para e aquela ins­
tituição, dur:mte de convê­
pi'ls firm'1dcs entre o Estado
do Pará e aquela insdcui<;, o
durante a perm'mência do
Guvêrn') Federal na Amnô­
ni": NCR$ 180.365.00, pan
lOf'a1izwão de 229 familias
no Núcleo de C'Jlonizaçãl)
do Guamá; NC:�S 80.000,00
pnra insblac;ão de um moi·
nho de calcário em It::litub<l;
NCRS 100.000,00 para ele·

trificação do trech::> Casta·
nh1HnhangDpi; NCR$ .....

100.000,00 para início de
c'msLrucãa da Escola ele
A[1rieultura de Casían11al;
NCl1S 30.000,00 para insta­

lações de cursas e assadati·
vismo.

Exportação Chilena
.

O Banco Central do Chi�e
anunciou que ,a exporiaç ..o
em 1967 atingiu 887 milhões
de dólares, um aumcnLo de
79 milhões de dólares a d­
fra de 1966. O aumento se

deve, em gr'ande parte, ao

incremento da produ\,u:> e

prêço do cobre.

Hotelaria

Já estão preparados os

planos Pilra a construção de

hoteis com' '800 aparc"rnt!n­
tos em Trindad e Tóudgo,
num valor' 'aproximado de
nove milhões de dólares.
Aproximadamente 600 de.s­
ses aaprtamentas serão cm

Tobago a fim de se a1Jro\ elo

tal' do potencial tudstico lo-

cal.
'

Nova fábrica em

Santo Catarina

Outros importantes cOllvê­
nius fc:rd.l firm'ldos. desj­
nados ao t1'al1s:)o1"1 e e à lo·
caliz' cio de f míli 'S de n,w­

destinos nas colônôias agrí­
(',,1"s do Estado (NCRS ....•
150.000,00) revenda de ma­

tpri�l 8�ropecuário (NC"S
20.000,00) e, o m�iar, de

dez miihõcs e setecentos e

oitent' mil cruz�iros novos,
par? i.mpl1lntél,;ão, até 1971,
de 2 núcleos de colonização
n,) vale do Tapajós.

A Siderúrgica de Santa
Catarina assinou um contra­
to com a Companhia Lum­

mus, dos Estados Unidos r,;a·
ra estdbelecer 'uma fá;}l'ka
no valor de 27 milhões ue

dólares a fim de produzir
enxofre, ácido Sillfúrieo, -

óxido de ferro e fertiliz n·

tes. A materia prima su'a

pirita de carbono.
Saúde atende
ao Paró

I
,I

Petroquímicos
O govêrno venezuelano e

emprês';s privad&s do país
pretendem realizar num lo­

cal conheci.do por El Tabla­
zo, um amplo prog:ama de

expansão da indústna petN­
química. Entre as empres:!s
norte-1merieanas que parti.
ciparão do programa estao
as seguintes: Uniol1 Carbide
Allied Chemical, B.F. &00-
drich, Phillips Petroleum
Co. Shell on-Co." 'J,'ambém
participarão as seguintes
empresas venezuelanas:
arupo Mendüza, Sindicato
Montana e .Sosa RDdriguez.

BE�ÉM (AN) - O
tro, Leonel Miranda

minis·
infor-

mjU que as principais rei·
\';l1dkacões formuladas pelo
Estado 'do Pará, durante a

perm�lllênd') do Govêrno Fe­
deral em Belém, serão aten­
nid"s nejo) MiT'is:.ério da Saú­
de. Para o desenvoldmento
de inúmeps �tividadn.s no

campo dn S'l.úde Pública, fo­
ram liberados recursos da'

ordem de 250 mil cruzeiros
novos. Em convênio já assi­
nado co'm o GnvÊ'rnn do E-;­
tado, o Ministério da Saúde
colocou à disposição da Se­
cretária de Saúde pessoal e

instalações do Serviço Na·
dnnaI da Lepra nesta re­

gião.

Investimento

O govêrno costarriquenho
inf',rma flue a Kenneco t

Copper C()mpany invesliu
il� três a cinco milhões de

. il,ól"l'ps P"r'l estud:'l"' vastos
depósitos de enxofre.

N', áre'1 de s"neament'J,
serão apli<'Cldos m"'hr"� r"­

eurs"s p'lra instalação de
5",·"ic.... dO? árrua em vári, s

l1111nidpios do interinr do
Estado. A instalação do sis­
t<>ma de ab�stecimento de

águ� em vários munidpins
d') intprior do Estado. A
in�l "l"eã'l do si.stema de
�h"stedmpntn d" ágUll, se­

vundo flS s"ni.t'lri<:tas é 11m3

d'lS úni(""s medidas Que, iSf)­
l"rl-'11�nt,e, ('oneO!'I'Cm ppr1.
mp'l""r�l' :l� f")"flições de
S:lúde da população.

Assinatura de
acôrdo

Anti",tl'1. B'lrb�d"s. Guia�
na e Tl'inidnrl e Tob'1J5O as­

�in�r-m no J<;-lifi<'io do 'Pa"­

l:>mento de Antiga o acôrdo
(h Ass')rj��iif) de Com';r 'ia
T i"re das Caraibas - CARI­
FTA.

'� EXPRESSO PRESIDENTE
GETúLIO LTDA.

Saída de BlumE'nau à PreSidente Getúlio:
Segunoa, as sexta-feiras - às 6,30. 14 E' 16,30 hora!'

�áhado - à1'i .13.30 e 14 hora'
Domingo - às 6.30, 14 e 17 hora*

De Presldente Ge1(1110 a 131ums!lau:
De segunda à sáhado - às 5,30 9 f' 1430 horar.

Domingo - às 5.30, 13:{O e 16 horas

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



n de O;lílubro de. ·Indaial:
Continua tí-der Amadorista

BVC·; Clube:
Canlll. Bocha

AS ra. horas do próximo
ságado, .se,râ. o realizada, no

Bela Vista 'Country Clube,
após a feijo�qa que começa­
rá às 11, á ·Ffualissima .de BD­
eha, -corrr-a .partícipacão ·dos
"cobras": Nllton Kiesel,· Au­
guatínho . Scllramm, Nildo
Teixeira -de Melo, Alfredo
Gonçalves.. f E g o n Alfredo
Ll,l,utéxjung;, . jurandyr Gui-

ALGO, DE lNUSIrFAD0: foi a preliminar do jôgo de Ari�·ã�fAp.i:r :Soas, 'Helmuth
domingo em Erexirn entre Grêmío: e Ipiranga, Tivemos

.

�iB<óutro!, convidados es-

um clássico diferente. Gaúcho e 14 de Julho, representudos
:

� ;::Pa:F�j1 tt. assistência

"';or·duás equipe:(feminírias: â'éfrofjú:ihfm-se pértlnl'e'o grariae ormizada: A noite, no

público, Ao final, vitória do Gaúcho por 2 a 1. O jôgo foi Bela: ViSta;.'·o J3aile de Eh.
muíto aplaudido, mórrnente pelo publico masculino. O desta- cerramento, com entrega dos
que foi a centro-avante do" 14", uma garôta de aproximada- prêmíes aos vencedores do
mente 17 anos, possuidora de chute violentíssimo, Marcou o... Campeonato de Bocha que
único tento da sua 'equipe, além' de constituir-se na melhor ' "J:{jl, ''tlíiís;.'vei:Ú sendo realizado
figura do gramado. �",

- 'naqúcle clube.

__
,;) Cámpconato da P:dmeira· Dtvísão. de ,AmadQres,

d;a Lj�a,� �lr�ll1enaYienlW � F,utebol: p�sada. �, úl�Ímª,]lod$;da, ,�tá' <lílJresentànüD a segll.rnt&' classlfICaçao: �:"

-Iuvcntus x Cruz e Souza,' em

�fst?:.SjJ,to , o· � i "

A'ntarés x Operàrío; 'na c:idJ�
de de Rodeio.10. - XV de Outubro, 2 pp.

20, =: Vera Cruz, 6 pp.

30. - Cruz e Souza, 7 pp,
40. - CrL�Zéiro e Floresta,
9 pp.
50. - Juventus; 11 pp.

'. 60. - i de Setembro 13 pp."

'Zo. - Antares 14 pp.
80. - Asa Branca, 18 pp.
90. - Aimoré, 19 pp.
100. :::-', Operário, 20 pp.

A Próxima ,Roda:la

Sete de Setembro x Asa
Branca, em Ascurra

Atn1Ol'é x Vera Cruz, cm. Be­
nedito Nõvo

FIorcstu x Cruzeiro, em Po­

merode

'elnleÍ'naíiooal

.:,:;'

, .�
'",

Comissão Muniçipal de Esportes, . '. � ,

:f

1�l8Dâra-s�
"

Pára
.

.

o Presidente Edg<tr Mueller, na manhã de 'Ontem,
acompanhad.o .

de vários membros da CME esteve em

visita ao Prefeito Municipal'· Carlos Curt" Zadrozny,
acertando. detalhes .para n·s jogos àbertos de Santa Ca­

taliina, a' realizar-se em Mafra.

prêmios passiveis.
Os preparativos estão sen­

do feitos pela Comissão 1\1[u­
nicipal de Esportes, sob suo

pervisão direta do desportis,
ta Edgar Mueller, que presí- .

de aquela CME. Os atletas
já foram convocados e os

treinamentos continuam sen­

do realizados intensamente.

Receptemente, uma comis­
são da CME esteve em Ma·
fra, providenciando aloja­
mento para seus atletas e,

Líder da Estadual
IIterlleiluai

Outra rodada dQ Camp.eo­
nato Estadual fui CUllll'rhJa,
de acôrdo com o que estª.r>e­
.lece a Tàbela Oficial. Com
o· Carlos' Renaux perdendo
em seu próprio reduto; para
(, Ferroviári.o" por 2xl, fi­
cou aqüêle time,. pràtica­
ment�, afastado do páreo,
passando-- para o 40. lugar,
juntamente com o Caxias.

O panorama geral do Cam·
jJeOnato Estadual, agora, es­

; tá assim:,

pontos perdidos.

20. lugar ......,. Mfu'cílio Dia� e

Ferroviári�> 3 pontos perdi-
dos.

'

30. lugai .�. ll'róspena, Co­
merciário

.

e Hereílio· Luz, 5

pontos perdh.los.

40. lugar - €!axias e Carlos
Renau* 6, pontos perdidos.
50. lu:gll1' - Guarani 7, pon-
tos perdidos

'

600 lugar - Avaí: 10, pont-os
perdidos.2

. Luz Fluorescente - Equipamentos com­

pi,etds
Venda a Varejo e AtElcadd

L..etreüos lwmi.nosos
Acrflicos

Em suas' novas'" instalações à Rua

GáS. Neom' e

Paulo Zimm�rm(Jnn Blumencu"

Postal, .241

'I'ogos de Mafra
t-

• :f- ,
,

• - �<'--

ao' que tudO' indica, nãQ <$e·
nas os clubes locais, co·mll' U
,i�tlnicipalídade, esta�rão eG­
laborando, de maneira eft·
ciente. e decidida para que
os jogos do corrente ano al­
cancem o.mais retumbante
sucesso .

.

"Dai':üs c�:nsbrntes contatos
dos diretores ·àa CME, com
oS organizadores dô certame,
'de'l\fa'fra." «;

FUTtJR:OS),QGOS
VISITA

Para Blumenau, em espe­
cial, a realização dós IXO J0-
gos Abertos de Sa,nta Cata.
rina tem uma importâncía
muito grande. Pl!Írrcipalmen­
te porque, em 196.9, o XO Jo­
gos Abertos de Santa Catari­
na serão realizados em nossa
cidade.

.

Aproveitam, os membros
da Comissão Municipal de
Esportes, para aprofunda-

O sr. Edgar ,Mueller, acom­
panhadc. de outros membros
da diretoi'ia da Comissão 2\Iu­
nicipal de Esportes, esteve
eni visitá ao Prefeito Muni­
cipal .de Blumenau, Dl'. Caro
los� Curt Zadrozny, na ma­
nhã de ontem, oportimídade
em que debateram assuntos

ligados aos 90s. ,Jogos Aber­
tos de Santa Catarina, Co- ,

,

- RECIFE - Os JOGOS do Náutico no Torneio
·

Roberto Gomes Pedrosa- serão realizados no estádio do.
Spor! Clube Recife, na Ilha do Retiro, de acôrdó, com.
entendimentos encabeç:dos pelo sr. Rubem M.oreir�,
Presideute da Fedemçao Pernambucana. A medida VI-

�'Sâ:·�l garantir. melhores ren.das, levando-se em cOnta que
o 'estádio· da Ilha tem capacidade para 40 mil expecta� ..

dC;i�s: Sãó' 10 mil arquibancadas, 10 mil· sociais �e 2a.
mil ·gerais,·"

.

missão Municipal, de Espor.
üis e 'ã· participação da Mu·
nicipalidade naquéle certa·
me: ,.,

, ..;.

No Dia lO.de
Setembro

Asa Branca x 'Juventus,
Vera Cruz x Antares

Floresta x XV de Outubro
Sete de Setembro x Cruzeiro
Aimoré x Operário

TORNEIO

QE TÊNIS
o Bela Vist!1� Country Clu­

be continua proporcionando
aos seus. Associados, magnífi­
cas promoções. 1ios dias 24'·e
25 do corrente mês, sábado P.

domingo próximos .portanto,
estará sendo . realizado em

suas quadras, i)"tornéi"o de
BARRAGEM, de classe mas­

culina.

O TORNEIO BARRAGEM
é referente à
seus tenistas
RANQUING
Clube.

classificação de
à la. série do
INTERNO do

AMISTOSO
INFAN1'IL

Será na tarde do próximo
sábado, o amistoso marcado
entre as equipes infantis do

Palmeiras e do Olímpíco. O
jôgo está marcado pára ar;

15 horas dêsse dia, no Está­
dio do Palmeiras.

\ _ ..... oM

\ Desportista! Lembre-se de

I que os estádios são lugares
{de recreação eomo quais-

I·
quer outros, Respeite p.ara
ser respeitado. As senho­
ras niío ,··devem· escutar o

1 ::�
não pediram para

ou��

B r a S ,i I
Estão a�sim distribLiídos, na Tabela da

T:JCa Brasill os jogos que darãG'�equência à.

J'd:ispúto do grande título:
",

... V'

.

-CLEVELAND, EUA - Os Estados.· Unidos se

classificarám para a final interzon�l da Cqpa Davis de
tênis depois que Clark Graebner ?vehéeu' ao

. espanhol·
Juan Gisbert no terceiro e penúltimó matcb individual,
aqui, por 9x7, 6x3 e 6x1.. Dado que· os norte-america­
nos vão ganhando de 3xl, {) último .iudividual - San­
tana x Ashe - não terá influênciri .alguma, sôJ:Jre o re-

.

sultado final. Qualquer que seja S!-;LI .iJWmo adversário
(Alemanha Ocidental, índia ou Japão), os Estados
Unidos poderão escolher <> terreno dé jôgo; que está,
por enquanto entre Dallas, HonolÍ:1IU· e· San ,Juan (Pôr­
to Rico).

:--:-HHELVA - A PORTUGl),ÊS;'\ :do, Rio, venceu a

equipe do Far, de Marrocos, por·3 a 1. O .enconho foi
uesdooraqo··u0Juingo e foi válido pela classificação do
conjunto brasileiro no torneio "Colem". Com esta vitó­
ria a Portuguêsa ficou em terceiro lugar, enquanto o tí­
tulo máximo foi conquistado pelo Betis, de Sevilha, que
eIIl seu último compromisso -derrotou o Recrealivo de
Huelva, por 3. a 1..

- BELO HORIZONTE - A direção do América
fixou em. 400 mil cruzeiros novos o passe do apoiador
Dirceu· Alves, cujo, !;Oncurso, está sendo pretendido.·pelo
C:orinthians aulista. A decisão foi tomada após ser ten-·
lada., a última cartada para que o jogador renovasse seu

contrato com' o clube. Sabe-se, por outro lado; que um
emissário pa.ulista virá li esta Capital para tentar JeVlí­
lç•. por e�I!préSLimo, para o Parque São Jorge, o que,
segundo �e acredita, será facilitado pelos dirigentes alá­
medinos.

.,- A CBD vem de escolher os estádios onde se rea­
lizarão os jogoS do· Robertão, bem como. os horários
dós mesmos nos diversos dias da semana. No Rio os
jÍ>g-os serão tQdos no Maracanã. Em São Paulo serão
dnis"QS. klcais: l?acaerobu ou Morumbi. Em Belo Bo­
riZô.ÍJtc· serão'no, Min�irão. Em Pôrto Alegre: Olímpi-

-

co, -Em, 'Sll!va'dor: Estádio Otávio Mangabeira em Fon­
te :Nova; Em Curitiba: Estádio do Contiba e, em Reci­
fe: Estádio' do Esporte. Quanto aos horários foram fi-
5tados os ,seguintes para os diversos· dias da semana: aos.

·

sábadós os jogos· seriio. iniciados às 15;30 hOras,. estando
· fixado 'o mesmo horário para domingo. Ãs"quartas e

quintas os jogos serão à noite estand�:.,�arcado' o. inicio
dessas partidas para às 21 horas;�Nd,�erão poderá, ha­
ver modificação desde que o Departamento de Futebol
da CBD delibere nesse sentido.

,.

Saldando seu terceiro com­

promisso no Torneio Inter-
.

nacional da Argentina, o

antos F.C� empatou na últi­
ma qUaJita:-feira càm o .Na­
ciona de Montevidéu em dois

.tentos. ,O quadro I:Jrasileiro.
chegou a estar perdendo por
2 x 0, mais reagindo chegou
ao e.mpate. Carlos All�erto e

;arqueil'o
Manga. que/pertenCia.: ao BD­
tafogb e- que atuou pelo Na­
cional ,foi 8, grantie figura
do jôgo evitandO 1:lID triunfo;

do Santos com defesas· verda­
'deiramente sen,sacionais,

GRUPO 1
Em Manaus - Olímpico

Chlbe x Moia Clube
GRUPO 2

Em Terezina Piauí x
Campincnse

GRUPO 3
Em Salvador - EC. Ha·

lüa x Eportivo Sergipe
GRUPO 4

,

Em Goiânia - Goirmense
:x Rabeilo

-'NOTíCIAS DE RIO DO SUL
Resultados dá 6a. rodada

do Campeonato da' Liga Rio­

sUl,ense de Futebol.

Pela Chave 'A

E:6. . Continental 3 x 1

Rioesténs e renda 263,50;
América F.C. 4 x 2.A,C. H.

Ainchinger - renda 387,50;
Cruzeiro F.C. "5 x 1 E.C,

Flamengo - renda 150,50;

Pêlo Ch(lV�, B

S.D. união 1 x 1 SER T9.­
.

moio - renda 265,00,: Avai
F.C .. 2.·x 1 SR Floresta -

rendá; 232,00; CaCique 2 x 1

E.C. Ouro Verde - renda

325,50.

ClassifL.:a'ç,ão por
Pontos Perdidos:

CHAVE A

19 América F.C.
2<;> CER União
2'? E.C. Continental
2.9.Cruzeiro F.C.
SC;> ·S.R.C. Rioestense

·METROPOL
VIAJARÁ
O quadro do E,. C. Metro·

,I>pl; que ,vai enfrentar do·

mAw,:o. o Grêmio Portoale·
grense, 'pela Taça �Brasil, de·

véá deixar à cidade de Cri­
ciuma, dajando em conclu-

,�ãó especial, no dia de ama­

np.ã,

49 C. A . H . Aichinger
51? E.C. Flamengo

CHAVES
P.P.

lI? S.E.R. Tamoio -1

19 S.D. União 4

1'.' A. C
.
Riosulense 4

2'.' Avai F.C. 5

3Q C.R. Floresta ô

39 S.E.R, Cacique G

49 E.C. Ouro Verde ,7

Próxim,a Rodado do

Campeonatol dia
25-8-68

Em Ibirama C.À.H. Ai-

chinger x Cruzeiro F. C .; Em.

Itupóranga América F.C . x

E.C. continental; Em Taió
C.E.R. União x E.C. Fla­

mengo.

P.l'.
3
4

4

·1·

S

CHAVE B
Fm Trombudo C e n t r g. 1

S.E:R. Tamoio x C.R. Flo­

resta; Em Rio do Sul Our!1
Verde x AC Riosulense; Em

Lontras Avaí F.C. x S.D.
União - Ibirama.

7
3

B ..I\.TE BOI�i\ J

I
I

....

MENGO LIDER.A TACA Gft

�I: Prossegue, bastante unirnudo, o Curnpeoriato da
Liga Corupacnsc com a realização do préio A'.r\:

Fiucão São Bento 2 x O D. Pedro II. mantendo-se. as­
sim, na lideranca. ao Iado do XV de Novembro. O ou­
Iro jogo a ser realizado está dando o. que falar. Vejam
só: Um dos times, o Grêmio, compareceu ii Baixada
dos Eucaliptos, enquanto que o Guarany- o :

aguardou
em seu campo em Oxford. Ficaram esperando, cada um
em seu campo. até ii tarde. Quando notaram que. nin­
guém dava o ar de sua graça, foram para casa descan­
sadinhos, descansadinhos ...

* O Certame de Amadores. do Campcon.no p.uror-i-
nado Dela LIGA BLUMENAUENSE DE FUTE­

BOL, contínua tendo como líder. com dois pontos per­didos, o XV de Outubro. A diferença. para comprovar
o quanto o XV está díspo.�to a vencer a grande parada,do segundo colocado, o Vera Cruz, é de quatro pontos.
Líder absoluto!

* O Campeonato Amador. no domingo que passou.
apresentou diversas notas distoarucs do bom an­

',lamento - de até agora - em diversas partidas. Em
I lndaiul. quando jogavam XV de Outubro e 7 de Se­
tembro. os ânimos estiveram acesos. curn certas atitu­
des -- reprováveis - de torcedores do rubro-anil, onde
Raul Dias, o npitador. passou uns "maus bocados".
Enquanto isso acontecia em Indaial, em Apiúna o jô­
go tinha a duracão de, apenas, 20 minutos. E olhe lá!
Asa Branca e Vera Cruz passaram por momentos difí­
ceis, com a platéia invadindo o campo e descendo a le­
nha no infeliz do "bandeirinhn".

* SOMBRA cumpriu o que disse à reportagem dias
passados: i

"A' d ",
-

.

In fi VOU provar, e logo, que- não estou aca-
bado par,a o futebol. E provou, sobejamente, no jôgo
contra o Corinthians Paulista. Deu o SHOW de bola,
naquela tarde feliz para êle.

* Ontem seria realizado. na Capital do Estado, o
encontro entre o Avaí e o Corinthians Paulista. Os

Avaianos acharum muito "tutu". para um time só. E
mio houve o jôgo, lógico!

* N O V O S UNIFORMES PARA A COI'vIlSSÃO
jI,.'lUNICIPAL DE ESPORTES: os dirigentes da .

CME mandaram confeccionar novos uniformes para os
seus arlctas. -Foram autorizados em número de CEM
UNIF0RMES, com rJ5 côres: AZUL E VERMELHA.
Parabéns! De rOUpa nova. tudo vai rnelhorurl.,;

* DARCY FARTA poderá voltar ao América. O co-
nhecido zagueiro que por muito tempo defendeu o

Bangu do Rio de Janeiro e que também integrou as

equipes da Tupy e America de Joinville, atüalmenre,
está vinculado ao Apucarana, no Estado do Paraná.
Está, no momento. na cidade de Joinville e, dizem por
Já os "olheiros" do futebol, que êlc poderá voltar para
fi. terra dos Príncipes.

*, A FCF pede fi indicação dc ARMANDO MAR-
QUES para apitar. Grêmio e Metropol 'em Pôrto

Al.:gre: cabograma foi enviado à Confederaçi:io Brasi­
leira de Desportos. solicitando a índicflção do. referido
apitador para aquêle jôôgo, programado para domingo
na c;tpital gaúcha.

.

O campeão catarinense ,colocará. nesse jôgo, ri sua

permanência ou não nas disputas. Se vencer, será o

campeão da chave Sul. indo jogar, após com o cam­

peão da TACA GUANABARA. Se perder, o Grêmio
Portoalcgrense será o representante sulino.

* PEDIU DEMISSÃO - O lécnico dll seleção join-
vilense. DAVID MELLO enviou ofício à presidên­

cia d:'F·.LJFS. solicitando demiss:ío do cargo. A seleção.
:lgora. está sendo tre: ,;:de: p�b desportista Paulo Mal­
chitzky.

* QUARENTINHA - deu entradá na Secretaria d/l
Liga JoinviJense de Futebol 8 documentação do

contrato do jogador Quarentinha com' o América F.C:
O craque· carioca estará vinculado no. América -durante
um ano 'quando então terá passe livre. Após, o contra­

to; seguirá p:lra a CBD.
----_._- -----,----------��-

BAEPENDI X GUARANí (Florianópolis)
Prosseouindo na série de pnrtidas amistosas que servem

de testes p�ra formação de seu nôvo plantél, o C.A. B�epen­
di receberá domingo próximo a visita do Guarani· da Capital do
Estado. Mais uma vêz o Baependí conclama a a�ci1ção do

público esportivo da cidade p�ra 'maís 1111;[1' j:lI'dmoçã? com o

seu plantél. ainda em formaçao. Baepemh e Guaram serú no

magestoso EsUidio IVfax Wilhelm.

Com respeito ao prélio Baependi I - Atlético (São
Francisco) n, o treinador Don André declarou a reportagem
estar satisfeito com o resultado e com a equipe. Para domingo
ter{1 mais ou menos a mesma equipe com a inclusão de Alci­

no, :J mais recente contrataçfJo.

Quanto aos· jogadores da casa, o técnico tem grandes es­

peranças em j\lário Papp, Zinho Bar� e Sérgio, Ku�hellbéck'er.
Hamilton, apesar de estar em dia pouco lTIsplfado, do·

.

mingo último, voltará ;, ser :Jpresentado.

Don André confia em bom remItado para domingo.

ACtua, 2 x Seleto 1

2 a I para o Acarai foi.o resultado do jôgo Seleto e Aca­
raí ,domingo i'tltimo em Guaramirim,

O técnico Dúlcio Lenzi. do Acarai, declarando-se satis­
feito pela vitória e pela produçüo da equipe, frizou a grande
desporti\'idade c camar:ldagem que reinou domingo .em Gua­
r"mirim. Dúlcio ainda declarou que sua equipe jogoU com

dois aspirantes e quando completo o seu time atualmente po­
de enfrentar boas equipes, Ni"to conhecemos os próximos
compromissos do AcaraÍ .

Juventus � João Pessôo

Em Jarnguá Esquerdo, no Estúdio João lvfarcatto, tere­
mos domingo o jôgo amistoso G.E. Juventus e S.E. João Pes­
sôã� A pm1ida preliminar sed entre Caxias tde Jaraguá Es­
querdo) e aspirantes do João Pessôa.

,

No seu último compromisso o Juvent1.ls perdeu para o
Atlético de São .francisco por I li O. Também recememente
sofreu derrota frente ao Seleto (Guar:unirim) pelo plncard
de 5 a I.

, (Do Correspondente)

A Taça Guanabara contin·uou no fim dc
semana, aparecendo como maior destaque. o

trlllnfo do Fl!m�ngo s6bre o Vasco, no

clássico dos milh5es, pqr hO·.

quatro;
5<? - Bonsucesso com cinco;
69 América, com seis.

•
.,<,

�

PRóXIMOS JOGOS
Isso deu ao mengo da Gúvea a lidemnca

isoh:r-da� da rMerida Taça. conforme se vê pc­
la'�abela de c1assific'lcões abaixo:

� , ' !;:
-

Os próximos jogos· serão os seguintes:
Domingo no M�lwcanã: América X B:,n­

gll, na prelimin:lr. e Fluminense x Vasco, na
lI? - Flamengo. com zero;

2'.' _ Botafogo.- com óois;
.

3C} .....:. Fluminense. com três;
49 � Bangu e Vasco da Gama com

partida de fundo.
Na (.juarta-feira, dia 28, Bonsucesso x Bo-

tafogo.
'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



FQRTALEZA: (V.A.) - 1>:

populaçâo de Pereízo, pe­
,quena e fria cidade .db ser­
tao cearense. situada a 220
metros de altitude, na serra

(J.e igual ,UQ)l1e, a 3,6,4' qujlô­
metros de distância de For­
taleza, não recuperou mais
sua tranqüilidade. desde o

primeiro tremor de terra re-

,
gístrado no comêço do ano
na ,serra dos 1\1acacos'; qúe
cõnfin;.l com o vjzinho Esta­
do' elo ('ti.o Grande 'do Norte'.
,

6 fenômeno, ínteirámente
desconhecido, para os' serta­
nejos de Pereíro, prOVOl!OlL
.alarrna geral em todo o mu­

nicíp.Ío e êxodo serâ prece:
(lentes na região: inúmeras
famílias 'abandoiiaram, defi­
pitivamente, "suas rústicas
moradias _ e se transferiram

;Ã,-"EHA
Adota-
Normas

BRASíU!A (URI) -

A Comissão Executiva Nacio"
1.al da ARENA estabeleceu o

principio de reunir,se sema­

nalmente e uma vez por mês
as bapl:ádas da Câmara e Se­
nado; a ''f'ifi d,e pro�lóver mc­
lhor enÚ"osamento entre a

cúpúla do Partido e seus re­

presentantes das duas Casas
do Congrésso. Foi ànalisado o

comportamento dos deputados
de partido que já sabia estarem

comprometidos com o proje­
to de anistia e o resultado foi
de que não existe um estado

qt< rçbeldia fjP- 4,es�fio aq 00-
vêrj1o, lTI�

-

ap�nqS d,�,cont(!/).­
tamentos com as situacões es-

vf<!ú,il� OLJ si�!Íl��S' i-�'V'qÚa da
bancada por não tcr sc ren­

Eidu para traçar o orientaçao
" ser se�!ljpa JJ� caso.

'PO"!? era a de que se trata­
va de "coísa muito séria c
de conseqüências imprevisi­
veis" .

Apesar da incredulidade
diante das conclusões dos
geólogos da SUDENE, a si­
tua,ção �caln�<;lra-sl� durapte
1l1gum tempo _ A popUlação,
�mbora se sentindo insegu­
ra, parecia acostumar-se à
repetIção do fenômvno: À
vida prosseguia em todo o

município no ritmo de 1'0-

fínã_
No comêço , dêste mês, 11

situação voltou a' se agravar­
Dominadas pelo descontrõle
emocional, algumas famílias
reiniciaram o êxodo, ao mes­

mo tempo em que eram diri­
gidos pelos patéticos à fm­
prensa de Fortaleza e ao Go­
vêrno do Estadó, para' que
hâo' déixasserri a, pópulação
de Pereira �ntregJ.j..e' � prp­
prla sorte,
Novos e fortes estrondos,

seguidos os 3.ba105 voltai'8111
a pôr em pânico os morado­
res de Pereiro e d� ,'faguari­
be, 'Na cidade dé Pér,eh'o,
onde a ten;a' treme'u

--

coin
nlaior intensidade, a pop�tla­
ção saitJ, d� suas casas, t�­

menqo' d�!5abaU?-entos. ffquve
apreensão generalizada' e aI­

guniàs -pessoâs, utilizando
viaturas e animais, deixaram
à cídade, para' riao mais' 'V;? 1-
taro

-

- VISAGENS'
. ,

o povo de Pereira está
alarmado e r!,!voltadà com "o
descaso

'

das autóridadês' que
nada 'fizeram de conci:eto
para dar uma palavra defi­
nitiva sôbre as origens dos'
tremores de terra que esião
,o,c_orr,el}�_o ,d�s�e _ fGv_er_Giro
último".

' ,

Os propri,etários do Perei­
ro-Hotel $e -gueixaram:

_:_ 'Nossa
i

paéiêhcia está
esgotada. Aqui e�tiveram
geólogos da SUDENE mas
apenas procuraram conven­

cer o povo de que não há
perigo nos treinores, O' nbs­
so próP:r!-o hotel estremeceu,
apesar de &uãs sólidás fun:

dações. Os hóspedes preferi­
ram deixar os aposentos e

procurar abrigo em barracas
de lop.a, jpstalad�s P,01JF,o .4e­
pois' dos abalos. Os tecnicos
disseram que se trata de àco­

moda_ção de terra, mas nos

àêonselharám 'à éonsti'uir '-tiro
quarto lá no quintal, com

coberta levíssima, para pre­
venir" .

No �errote dos Macacos; na
fronteira do Rio Gran,de do
Nonp, �lgumas pessoas (lis­
seram que bolas de fogo es­

tão' sendo observadas à noi­

te, 'pela população de Perei­
ro. "Elas aparecem, fazendo
um enorme clarão alaranJa­
'do, que percorre tôda á ma­

ta. Somem com' rapidez e as
, :v�es ficam f,azefld,o l'lyolu­
ções e' até meilmo páram - a

poucos metros de altura do
sólo". '

QESTRUlÇÃO
o Sr-. Djalma Nogueira de

Carvalho, mitigo própríeta­
Tio rural no município de
pereiró:'

-

coMirmoú' ii versão
das bolas de fogo, qüe QU­

tros insinuam tratar-se de
"discos vo-ao.ores;J'1i ,", ,.Honrem
de sessenta anos de idáde. o

Sr. Nogueira de Can-alho te­
ve suá' rcslcl.encia totalmcn-

nSA, "
395

te destrüída, mas sua famí­
�ia de 'oito pessoas, .aínda
conseguiu abandoná-la em

±,empo d,e escapar aos escon-
:))ros. '

O lavrador Raimundo No­
nato disse que "muita gente
já foi embora. Não sabemos
O número" - acrescentou -­

"mas Q certo é que inúmeras
famílias conhecidas deixa­
ram o I11W1icip�.o. S,ó nós
não podem.os sair _ li. con�l'
nuar a :situaç�o como está,
ou iremos para o cemitério
ou ficaremos sepultados nos

buracos _que se abrirão na

terra".
- -

P�EJUiZOS
Dois novos geólogos volta­

ram à cidade de Pereiro, an­
t", o, �1�Iflpr pC!l?:u1ar, e �pn­
firmarain -

que sé t'fjata -ape­
nas de' acomodaeão <Ja terra

e não de abalos de natureza,
císmíca.
Para as autoridades muni­

cipais de Pereíro, a situação
reveste-se de' maior graVida�
de em virtude do exôdo

-

fle­
sordenado que continua em

tôda a região e os reflexos

que se estão fazendo sentir
ná produção, A'renda muni­
'cipal vem caindo, sen�l­
rnénte, é-1üPguéPl q.uer':U;v,ds
i#vestir ,em pereiro.

e

D vigário da' Paróquia lo­
cal vê também com pessi­
mismo o quadro geral, acen­
tuando que já são decorri­
dos"mais de seis" meses do,

prlmeíró alialo e a sítuaeãó
pérÍnancce' a 'mesma ou até
pior, nmà vez quê 'na Sexta­
f�h:a última; a população da
cidade voltou, quase em sua

totalidade, às ruas, temendo
desabamentos c acidentes, de
maior gravidade.

: IJjJf' JlfJTOItlóVEJ.. :
BON� rw) - Reina atl1-al­

mente gr<md� susp,ens� nqs
círculos 'da ind'úsltia de au­

tónlÕvC�s na Eúróp�i' "àcêrea
da forma e 'potênÍ;ià' ,do j)ri­
méil:i:i 'imtomove1 'europétt,
v,erdadeh'lJ!-Ucnt,e i!Jt�rpa,ciP­
nal, cham�do, ��CQm,opiF�.
Ás informàções Qbtidas até
�gorà lião' éônfusas_' Sem _au­
'\'ida, alguns dados, sôpre ,o

novo automóvel 'são segura­
mente exàtos. f;ste carro, S�­
rá baixo e pe: li�ha , �t;1'!�4i­
nâmica, ilP-pulso do !W"O
dianteiró e .ser!-motô':í:" será
do til?o Wankel.

,Quando quás cmprêsas tão
eorihecidás como á Oitr.ol'n
da França e a jovem emprê­
sa alemã NSV cujo nome

A CFLNB, além de concesstcnãr-ía do serviço ele

!:-�.ergjy. ,elé�rjc�,' PPrill?U,1 t�mbélU a concessão do servi­
ço telefônico c'da cidade de Natal.
,.0' ' \ •• "j��.""J� " .. �•• " ..,1 �'..

A CFLNB, além de conces­

sionária do serviço de energia
elétrica, ,p_ossui também '\

concessão do serviço teleíõ­

nlc�' tila 'c,idÍtde de Nll'ota1.

de modo que possam exercer

sua eventual função de con­

cessíonárla de serviços de
cletrícídade, através de uma

só cmprêsa de economia mis­
ta de âmbito estadual, eví­
tando a multípllcação de pe­
quenas emprêsas dístrtbuido-

A transferênéla dos servi- ras 'de energia e competirem
ços de distribuição de energia no mesmo Estaqo. ,

elétrica decorre de dirétrizes Qu�nto ao serviço tcleró- .

'est'abelecidM pelo Mlnistér�ó ntco, a" transferência, para a

d1_lS �iUas � Energia, segun- TELERN 'tem o objetivo de
do as quaiS as emprêsas dis- possibilitar um sísterna de
tribuidoras estaduais que estí- telecomunicações que possa
verem em condições' técnicas servir de suporte básico ao

e administrativas devem cons- , .desenvolvímento econômico e

títuír-se numa unídade, d1s-; ,'social 'de Esbdo e possíbílí­
tribuidora de energia elétrica, tal' a s)l,a i!1tegraç,ã,o regia-

cresce dia a dia, trabalham hidráulica, Ioi introduzido
mim projeto 'comum. o� te- no mercado em 1956 c sua

sultados deveriam ser snr- 'tl)m�a O!;�,ip<)l e,ontin)1a sÇfl-
preepdentes. ptro,eÍl é uma (lo conslderada um dos car-

das: 'énipresas :mais antigas ros m!,lis' mo,é:ll'l1'Ji,o� do ro,'}·
u51 jtld�stria ;mtQm.Qpilístj.cfl· - mento. _

Esta firma sempre se desta- .-' _J,. ,NSU, por sua vez. "mo
, '. "

A ;. ,�"':e�ill1t �P�.clfl-pJl,eg1}.,�Q ,à Cl}gc-
cou_ p�r. seus mo1:lelos rc,�','::r:'nljáT,1a, mas como fabricjln­
lt�c�onanos .

e sua extraOl���', te', de automóveis, no lugar
�ana �ilpacldade de lan� do veterano ]11, produção de
)nQv.açoes no m:rcado mmtq motóciclet;is, ela é uma'·d.as
aptes ,d�stas ser�m ad;ot,acl�� en.1pre:S<ls m,n!s jovens:, �ó-
por seus compehdo�s. N i= bretuQQ n�, eP.o�,1! ,aq m::s,começos dos an.os 4'lnta, ,G

gilerra, � empresá t_;fSU"des-
troéIi produiiu o' primeiro 'tacou-se cómô vetérano ;de
fa�Tp de imp_ulso;dD çixo jJn} 1:10,$, c�rró�, de, I)laiof .�xi-
dianteiro � a famosa "tràc- t,\} da R1n?JJbHel,l Fed�J:al da
liD'n avant" foi vendi'da com Aleinanha: As' espécialida-
� JÍfesma' forma e concepçao 'de' da 'efnpreslt te$. a apli-
básica ,durante, 291 anos . .T�u cação de sua experi�npia na

p:I-,�jl.e.:} r.�,V;9!M,ei�Rá� -,J-tS, cçnstni_ç�Q ilé ';mq.tfl:Cic�eta!3 à

�om a, p,rlJIle!!a suspensao produção' de pequellC!s' aúto­
inówéis de' grandé 'rendimen­
to. Na primeira partc da ,d,é­
cada de 60, a empresa se de­

dicou ao motor revolucwná­
rio Wankei' e;"desdé então,
vem obtendo grande benefí­
cios como proprietária da li­

c$:Qça, a4$!lJir�qg. I?or lJl1l,jl sé­
rI,e de empresas de renome

iht'ernãil:ionál', a como Rolls

:ij.oy,ce, '�J+a �omeo e � fir­
ma 'j�ponesa ToJty_okogy,O,

Ex'p.eriêp:':.:ia únicg
no mund'l
O "Comobil" é um auto­

móy�l verda,deirameníe in­

terp<}-(!i,onfif éW' vh·tlfdê da
concessão da empresa. Esta
foi registrada em Genebm,
Suíça, e assim sendo (} au­

.tomóvel é suiço do ponto de

vistê;l ju).'ídico . .o equip,am�n­
i tQ pr,oÍmlsór s,erfl. produzido
11ulÍl� ',,*bnca eh�1ada: ':CQ­
moto'r" éro Luxe,mb:urgo, a

',carroceria será fornecida pe­
la Citroen e o resto pela
NSu. As e,quip�;;; na. Alema­
p.hl,l e ha' Fraij,ça já começa­
iam' p projeto e o �'esultado

LONDRES (BNS) -, Ce-
'

'meç�r,alI)o �..��� 'I)-a' ,:Gl'!l"--'­
l3retéjn!la' do qlJe 'Se 'consid!,!­
ra o primeiro estádio especi­
ficame;nte projetos pa:ra pa-
raplégicos.

' ,

O prédio ficará situado
nos terrenos .do Sioke Man­
deville Hospital, estabeleci­
mento mundialmente famo­
so pelo tratamento de para­
plégicos, e onde se realizam
ànuàlmente os Jogos Inter­
naCionais de Excepcionars,
Acredit�-se gU(� os Jgg:Qs,

a serem l-ealizadós em julho
de 1969, coincidirão com' â
inauguração do edifício, as­

sinalando, ainda, o 210. ani·
versário ,do�'la�ç�m�nt? �1!­
idéia dos jogos,'e a tran$-
:formaç�o 4p' _�ospij;a�' �m
centro l'lspe�}allz�d.o ,d�, !ra,.­
tamento' dé' pessoas TlSlêa­
mente deficientes_

Pcsso�s c orgap.izaçQes de
iodo o 'r11Undo c�tã'õ cOlltti­
Üuiudo pin'a ie*�iltai' a s'{nna
de 870 li'ii1 aólares, que S:e­
rao ,necessários' às obras c' à

manutençã'o do 'estádio.
'Sit· Ludwig' Guttmann,

fundador dos JOgDS, dis'se
que a i!ié�a do estádio des­
pertou PTOÍ!1ndo entusiasmo
t-r;ndo' sidQ' :re!!�kiao dos do-
11ativos de numerosos paí­
ses" inclusivc da, Améri-ca
Latina::'

'''" ' , ..

IME!ORTAÇAO
E 'COMÊ1:RC!Õ

estádio terá /:tois an�la­
res; mas'nem degráus nem
esqiünàs estreitas _ Para' o

trl!-llSP.Q,rte �e _'lJ)ll 't:Q.d�r a

mltrQ haverá um ekvador
'�om capá�id�de 'para:'"'cl�'co
ou seis cadeiras de cada vez_

O edifício principal será bas-
tante amplo para pel'w.i�ir
ípg,os de vqJeijJol, qasq1;l,ete­
l?,o{ e ��Ietismq. '

'

Está pr,�v�ta' f:l ,co:Q.strução
de uma�pisclnà de 25 metros
e salas menOJ;es para pingue
,pongue, esgrima; lev:inta- i

mento «c _"pêso, bilhar' c'
snooker,

dr- 's'eu trabalho será sem

dúvida algul1la� extr�ordina­
ri,o _ O autçmóvcl . terá Ul}l
mótó'r' rotativo de disco du­
plo, similar ao. motor do'

'm.o.4ê4?, NSU Ro �O e 'uma
carroccria 'mais moderna' e

ex.ClJls).:va que a for;ma aero­

dinâmica do modêl,o DS da
Citroen. "Não obstante, em

relação a esta afirmação ea­

be assinalar que �lgul1las
opinam que a carroceria
c)ó' NSU R,o �O, com seu r.08-

ficiente' de resistêl}cia ao iU'

dir 0.3'55; é uma das carroce­
rias aerodinâmicas mais efi­
caz no mercado mundial.
- �

U nôvo áutomóvel terá
'tinia 'cal;i'oceria -dó tipó pie­
kup" com cinco portas, lín­
pulso do e�xo diaI?-teiro e

uma. excelente adaptação ,I

est,radq. já que com bastante

1?robabi1idade receberá' a

s:uspensão de gas líquido do

�,a;rro Citroen.

Est� experiência é única
!lo mundo, uma vez que será
de escala verdadeiramente
inte'rnacional, como tudo
que isto implica em têrmos
de l'.egistro e licenças_ Êste
é ,ç pr'imeiro resultadó con­

creto e espetacular da polí­
tica do Mercado Comum pa­
ra "a' eliminação das barrei­
ras aduaneiras, já que à épo­
ca' em que' êsté automóvel
fôr lançado no mercado. tô­
das as i<j.xas alfand.egárias
terão sido eliminadas.

CASA ROYAL S/A

PEÇAS
CHEVROLET

'ENCONTRArtl os NEG:R'OS
,

,

4 ,DJ��JD�D� NO �U�
, WASHINGTON (De William Gordon) - "Atualmen­
te ve'J.q

.

oi; 'négros �m -);ôdas as partes - nos bancos,
�9mo cO,nt�dores; nartelevisão, como artistas; :nos ôn�­

Rh�, ef!.m,ó T1}m>oris-�1ts, J) mestuo nas ,prefeituras; como

fun'cior.iMios_ :j!:m suml;l, vejo-os em empregos que an ..

tes s'ó os !?ral/-cos c,6st�avam ocupar'! - 'deélarou um

jo;rnalista' branco do suL - "Simplesmente, não hou­
ve' l1él1nlllj}" liigar' qUÊ' '-êles não pudessem ocupar. em

hases 'pi'ofissionais, :durante os últimos cinco anos ...
"

Em 1954, o que fêz pelo ne­

gro a sentença da Suprema
Côrte <los J1!st�os' , UnidQs
no campo educacional no sul,
fizeram-no, ,cm 1965,' - a Lei
do Direito- de Voto e a 'Lei
de Serviços públicos nos cam­

pos: da' participação' política
e do pleno acesso a tôdas as

instalações públicas.
,

Como consequência des:?as
três leis, nasceu' no -sul um
nôvo sentimento' de' ápreço
p_a.ra com o ne�ro e um res­

peito à sua digriidadé como

pessoa, O- 'que' âhtes não S�

reconhecia, Atrás disSo, cria.­
se no pegro, leI).tl!< r_nas efe­

tiva�eú�; ul?- poyo �e�t��er­
to de orgu1ho.·Em parte, de�
ve-se a isso o número- cada
vez menor' de negros 'que
abap.frôn� q sulp?fá ��t!ti:i,e-
lecer-se 'nas' grandes cidades
do norte e leste. :" .",

"Por que dev-o ir para Cle­

ve!-�RR-' ;�e �ilUi t,enJ+ó' 'I�ip,li�s
raizes; e o sul, .esta ,Cl',es�­
rIo? - perguntou"tmi' jovem
comerpi�nte npgrp em Mem-
phIs, TePnessée.

'
...

o ,m'esmo,po_deriam �izer
qutrQs Dl;grQS

-

de Little p.,oc�.

�o)lStoP 01:1 �1Jj.n-t�_
'

Embora ainda 1}a;ja. lIligr:a­
ção procedente do' sul. tanto
de btancos quanto de negros.
ó nufuél:o de negros q;Uc
,f'll)igram é !juálie, metade - do

, .

,- Em 1950, ha.via" 497.000· ne­
'gtoS proprietários' oU admi-
11istra;àorês 'd,el fazendas. ,Até
1960,- �e número' eaíu' PlI+a
167.0.00. Afetados pela cres­

cente nieeaniza1;ão 'l1gricola,
llllÚtos negros- abandonáram
o campo e scguiràm para pe­
quenas cidades e vilas, no

llles)llo SÚf -

'

Em AtJ_anta, Gporgia, on4e
a população �ra era de' 32
llqr ceptR',' eIp.' 19&0, é �gora.
dç �4 Ror ,cel>to, Em lIousron.
��x,as. �p.inemP1t· ,d,ç 1� para
28 pP ,ceI/-,tq, ti � lpespi� tel1-
déneia

.
observa�se em- p-qtrfl-:3

cidades do'sul.
O que influí nessa tendên­

cia ainda mais do que a de­
.cisão· de 1954 sôbre a inf,e­
gração racial nas escolas foi
,a Lei do Direito de Voto de
1965. áraças",â essa lei, os

ne�'os podem encontrar em­
pregoS pÍíbÍicos com mais fa­
ciÚda,de Í1ó"s!ll, plciusive noz
EstaJlQs' de' MIs�sipr e Ala-
bama.
,', ' ,

Em,' pimeiro ,lugar,. autori­
zou 'l1 citada' lei a 'ação fede­
ral 'direta' em:qúl!olq{fér situa­
ção ,que ,pudt:!sl3e impedir, a

plena 'participaçãQ politica
do negro. � Pode' êste agora
allstar-'s� ;nos registros elmto­
rais �,Vp�!J.1: sema!l c,ompli­
cactos' e;1,:ig�nc1as, que lhe im­

punha a lei :a�terio+. lsto
abÍiu aos negros novas opo):-­
tunidades, 'permiti]Sdo -lhes
uma Pílcrticip'a,ç� mlj.ipr' n05
governos das comunidades
em "que vivem no" sul.

. , �

Já não constitui surprêsa
para 'ning:u�m o; fato de os

negr,ps se candidatatem e se-"
rem e!eitos para, cargos, pú­
bl icos

"

-

.

J?_ssc!ltbléins � Legi?-

lativas Estaduais, Juntas de
Educação, Comissariados de

Polícia, Conselhos' Municipais
etc. Um negro 'disputQU a go­
vernaliça do Estado dlfNorth
Carolina c desempenhou bóm

'papel. :Outro 'calldidatou-s()
ao éargo de PrefeiL-o de Mem­

phis e obLeve grande voLação.
O registro' de eleitores ne­

gros' e maior do que a meta­
de da população' em idade
de votal' em cada um dós Es­
tados do SuÍ. Antes de 'apro�
\rada a lei, isto só e,ra cert::l
na- Florida, Tennessee c Texas
"Os

-

maiores progresos fize­
ram-se no Alabama e Missis­

sipi, onde pela primeira vez

desde os 'dias da RecoIÍStru­
çã.o, após a 'Guerra Civil, se

eJ.,egehtm negros para cargos
públicos.
'Há ainda outras mudanças

110 sul que afetam o negro.
Silenciosa e efetivamente, en­
:eónti:a-sc o sul euf meio de
'uma revoluçãô, industrial e o

négro está recebendo alguns
.de seus benefícios.
Modificam 0il. Estados Uni­

'dos sua base industrial, trans­
ferindo algumas de suas 'in­
dústrias para o sul, onde po­
dem obter-se trabalhadores,
.energia' elétrica e recursos na­

turais com maior abundância.
VêelP--se, 'cada 't'ez mais, tra­
balhadores negros nas fábri­
cas da' Ford, General' Motors
e' Loelilieed no sul, à medida
que essas' compahhias vão
estabelecendo instalações in­
dustl:-iais' na citada região,
Há' apenas algÚllS anos, dois

estudantés negros foram ad­
mitidos' na Universidáae da

Alàbama. .Um àbandonou' os
estudos, posterionnente, mas

(} "óutro 'córttinuou e concluiu
o 'seu' curoo:ur,iversitário. HO­
ji);mais 'de sol} estudan'tes ne­

�ro,s frequentam essa mlÍver�
sidade.
Recentemente, o didor de

um jonlal negro de Jacksop,
Mississipi, declarou: "Quando
precisava' de inspíração cul­
tural, costumava ir a No,:a
Iórque ou Chicago. HÓje, vou
á New 'Orleans -ou Atlanta,
onde tudo está' à disposiçã-o
do:: l1egro,�, , ,

"

o
nal e ao mesmo tempo ao

plano nacíonad de telecornu­

nícações, aprovado pejo Ga­

vêrno ,

O protocolo de íutencões
foí assinado pelo Engenheiro
Mario Bheríng, Presidente da

;ELETROBRAS, e diretores
da empresa: pelo S!'. Carlos

Augusto Teixeira Fernand('s,

representante do G:Jvcnw,dcf

do Estado do Rio Grande do

Norte: pelo Presidente da

CFLNB, Sr. Ronaldo Moreira
da Rocha; pelo' Sr, Rõm,ulQ
Galvão, Presidente da

COSERN, e pelo Sr. Hum­

berto Nesi, Presidente da

T€lern. Estiveram presentes
também o Deputado Aloísio
Alves e o Prefeito de Natal,
Sl', Agnelo Alves.

n

BRASÍLIA, 21 (UFI) - M,iltares mostraram se ir­
ritados com a notícia do regresso de João Goulart,
afirmando Que o Govérno enfrentaria grandes difi­

culdades na área militar revolucíonáría. Olicial de

alta patente, muito bem situado na área militar, di­
zia que João Goulart poderá ser prêso caso entre rio

Territério brasileiro. Entretanto. de acõrdo com infor­

mações de pessoas ligadas a João Goulart, o ex-Presi·
dente só admitiria regressar se a situação 110 Uruguai
se agravasse a tal ponto que não tivesse condições de
lá permanecer. Outra fonte admite o retorno "se 110u­
vesse liberalização da política :-:;o2r31 no Brasil".

DESMENTIDO
BRASíLIA, 21 (U PI)

Fontes chegadas ao l\lini�tro
'i\lagalhiies Pinto dc,mcnliram

lloje que o Chanceler tive:;sc
ofcrecido garanli:ts ao cx­

Presidente João Gouhll't para
retornar ao BrasiL acrescen­

tando "nem sequer hom é son­

dagem ou pedido ne'ise senti­
do". Salicntam essas fontes

Q,lIC i\lagalhãcs Pinto não 10-

m:lria essa alitude de ofere­
cer garantias para o rclôrno
do cx-Preside!ltc. pois o as­

sunto é 'de cOmpetência do
GO\,êrno como um lúd_o. So-

mente autorizado pelo Presi­
dente o Chanceler acionaria a

Embai:'inda em Monte�iMu
l'ara qu;ilquer comunicado a

Joiío GoularL

ICM: �Iadeireiro,s
e Begulaulenla�io
FPQLlS, 21 �Corresponden­
te): Estiveram o,nt_cm com o

Secretário Ivan Mattos, da

Fazenda, 'representantes da
classe madeireira catàrincnsc
para debaterem assunlo� rela­
cionados com a regulamenta­
ção do lmpôsto sôbre Circu­
lação de 1\íercadorias' inci.deI1-
te sObre a exportação de ,ma-

deira,
A delegação de madeireiros

já marcou nova (tudiência
iambçnl com o Governador
Ivo Silveira, a se verificar na

próxima semana possívelmen­
te, em continuidade aD diá10-
go que o Govêrno do Estado

mantêm. çpJn. SI.> _clas�::L ..pro­
dutoras, indistintamente,

EMENDA PARA
��POSENTAD'OS
FPOLIS, 2 I (Correspon-

dente), - A 1\Iesa da Assem­
bléia Legislativa recebeu; em

sessão de ontem. subscrito por
doze parlamentares, sendo on­

ze do MDB e um da ARE­

NA, projeto de emenda à

Constituição do Estado_ que

ubjetiva um acréscimo ,ao pa­

rágrafo de número três, do

artigo 144,
O nôvo parágrafo. con­

soante o projeto, terá a réda-

ção seguinte: "Os proventos
dos servidores ap,osentados fi­
carão permanentemente equi­
parados e igualag(js �o da ati­
vidade no cargo' ou função
correspondente ao <;la aposen­
tadoria. obedel endo-se ao

princípio da paridade".
A l\lesa decidiu manl,er o

projeto durante dez dias úteis

para apresentação dc _ emen­

das e subsequente remessa à
Comissão competente_

Emprêsas Reunidas Ltda.

- -

-I
1
!

Vis9�do proporCIonar um transporte, rá.p�dO e se�:­
ro informa que aceita despachos para as se�u:tes !OCll­
liáa.des: Campo Alegre, São Bento do Sul, RIO :Negrmhc,
Mafra, Itaiópo}is, Paraguassu, Moema, B�U?- Sucesso. Dr.
PedrinhO Benedito Novo, Timbó, IndaIai, Blumep.au,
Campo d� Tmente, Areia Branc�, Qu!t�ndjnh�, �andi-,
rituba, Curitiba, Fapaneluva, Major Vlel!a_ Tre_;c; Barr_M
Sã-o Mateus do Sul, Canoinhasi Irineópolls (Valoes), Por­
to União, União da Vltn,·ta, Pôrto Vitória, Bituruna;t, Jan­
gada Passo da Galinha, General Carneiro, H<!rhwr.tE',
Palmas, Renascença, Ri�cã!? Torcido, Clevelândla,

1
�s- 1-riópolis, Pato Branco, vlton;n�, S�t�na, Ma!me,E'lrO,

Francisco Beltrão, Lebon Reg1S, Cuntlbanos, Santa Ce- ,
cflia Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Encrnzi- I
lhad'a de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Bucaina ('1,0 :Sul, t
Canoas, Santa Clara, Bom Retiro, Alfredo Wagner, T9.- \

quaras, Santú Amaro da Imperat.rlz, Palhoça, I:?ij,o J\ollguel

1Matos Costa, Calmon, Caçador, Rio cas Antas, �dejrlt,
10 de Novembro, LibE.fata, Fraiburgo, IorhCrê. Pinheiro
Preto. Tangará, Treze Tiilas (Papuan)., Luzerna, Joaçn- !\ bii., C)Japeró, Guat!lmbu, Caxambu, Dom José, Aguas qe

� Chapecó, São Carlos, Pratas, Tomoos, Palm�tos� Caibl,

i Riqlleza, Móndaí, Itapir:>nga, Laju', Iporã, Ital1:lba, c��� Ipinas, Desm:mso, São lV[Iguel D'Oeste, Guaracla�a, San
1 José do Cedro, Guarv.já du Sul, Idamar, SEparaçao, Dlo­
� 111sio cerqueira, Barracão, Alto da Serra. Tope da Serra,
\ Pôrto Espuma, Nova Erechim,- Pinhalzinho, Modêlo. Ma:- •

1 ravilha, Serra Alta, f';altinho Campo Erê, PalljrlliLSSQla,

I:Í Flor da Serra Coronel Vivida: Chopinzinho, São .João, La-
ranjeiras Paraíso, Guarani!J.çu, Sulina, Ca.qcável, Vila. Bo:"
nita; Sãc' Roque, Coxilha Rica, Bom' SuceSso, São Joáó,
Bela Vista, Sandades. Irai, Cunha Pora, Ilha Red<::!ncta, '

Frederico We.stfallen, Trés Passos, Tenente Portella, San-
tu Augusto. Ijuí, São João. Sede Capella. Tunas,' Santa
Helena, Anchieta, Ro;melândia, Herval Velho. Campos'Nó':'
vos, Capinzal, Santa Helena, Jaborá, Concórdia, Cátar:­
d';lvas, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, Agua Dócé,
RIO ela Vargem. Palmares, Marombas. Rancho Grande-,
Alto BEfla Vista, Barra, do Vecdú, Volta. Grande; Marce­
Uho Ramos, Viadut,os, Gaurama, Erechim, FE,txinal dos

'�
Guedes, Xanxerê, X::cdm, Cordilheira Alta, Abelaro.o ;r,�lZ.
Passa das Anta,", São Joaquim, Anita Garibaldl, Abdon
Batista, Urupema, Cerro Negro, Urublci, OtacÍlio Cost"
01inkraft, Arroio Trinta, Sant'J AntôniO, Salto Ve10so
(Cantu), Herciliópc!is, Anta Gorda, São Pedro, Tàouara
Verde, Quilõmetro Tlinta. Macieira.-

-

Barra Grande ,- Itapejara - Giral Alto - DQf,�
Vizinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va­
Ientm - Nova Concórdio, - Rio do Mato - Alto vê­
rê - Sede Verê - Agull.s do Verê - Verezinho - São
Jurge do Oeste - Vista Alegre - CampagnQni - RiO
Tuna - Rio Verde - Tatctos - TracutiI).gQo' - '!.1<ii-­
eianópolis (Rio das Antas) - Santo i'�nt'ol1io - RIO
Claro - Pérola do Oeste - P�ap.alto - 'Cap·anem.,,'.:.'..
São Luiz - Santa Clara - l',M. Lupion - 'Si1nta
Rosa - Flór' da Serra (Medianeira) - Jacutinga ..::.
Amperê - Sarandi - Santa !sabêl - Realeza
l\'Iarmelândia - Leónidas Marques - Enêas Mar..:
qu'es - NOva Esperança - Salt!l Lontra - N,)va
Prata - VOI'á - São Lourenço D'Oeste - São' Jorge
- Salgado Fiiho - Jardinópolis.

'

._--_......_......_.......�----- --�

El',! BLmmNAp E FLORlANórOLJ:S: Estações No­
dnviirias.

Melhores informacões na Agência: Rua 9 de Março,
607 - Fone 2140:

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.,.::;'

r.; -.'-.

�.2...(j.' ,;, .. 1� "'':* � \-<... ;i:;._. i·
.����������, �-�-==���.

H
I'

, oJe
.

' .'.'
- _.' ".

·ftÍ.·
;_ I1oje, qtlintàAe�ra, às 1'1.3tl horas, nas de­

. p('ndên(lía� da COEB, estará se reali'li!.ndo -maís

,uma ,r�unHiw da Diretoria danueía Comissão A. I
/ r�uniiif) será pre<:idida pelo industrial Ingo He- i
nng. Va. Famese será o tema principal da refe·
rida reunfão.

. .

• � Hoje; quinta,.feira, às 11,30 horas, no Res­

taurante AquaIiurn, nova reunião da Comissão.

que estuda (, problema do trânsito de Blumen'a:u.

..
- Hoje. quinta-feira, continuação do> Curso'

Litúrgico Pastoral, promovido. pela diocese de

Joinville e coordenado pela Igreja lV1a.triz de São

Paulo Apóstolo.

JIISTó:Rl� ESPORTE�L
�

6)

----._---,

BLUMENAU (Se), 22 DE AGôSTO DE 1963 I
--- ---------,--�---�----------- o
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Amanhã
1
t
I.
I
(

�

•
- Amanhã, -sexta-Jetra, -às 16' horas,

.

nas

dr-pendi nelas da Réde Ferroviária Federal est.a­

rá se realizando a solenidade de posse do nõvo

Superintendente, Eng" Victor Deetsch, A Supe­
rintendência vinha sendo exercida pelo Eng" An·
tônio Victorino Ávila Filho.

'.
- Amanhã, sexta-Jelra, às 21 horas, no Pa­

vilhão de São Cristóvão, Guanabara, estará sen­

do solenemente instalado o V" F�stivaJ da'Cer­
veja da Guanabara, promoção' da Comissão Mu·
nicipal de Turismo da Guanabara, Ouros-Preme­
ções e Centro Catarinense da Guanabara. BIu·
menauenses para lá seguiram, ontem e hoje ou­

tros
. seguirão, a fim de participarem daquela

promoção.

Câmara Municiaal Teve Reunião Tumull ada: Vereador
__------

.

...o..__. -'-_� _

R lir o-se do Planario em Sinal d
'CURSO DE:

. l :. ,.

:LITURGIA
PASTORAL
Oitenta dérigos regionaiS

· acompanhados por delega.
, ções .de Florianópolis ,e' I,;u·

ritiba, obede<:endo às exi-
',

g1lnê�as impostas' pelai; ne­

cessidades da" diocese sed.3.
da �mJojnvílle e que ccn-

, grega tambem a comuna

b!IJmenauens&,· retinem-se,
desde segunda·feira umma,

.

na Igreia Matriz prestigian­
do as palestras enunciad ..s

P�iC) Revérerido Padre Bus�
eh, reii;"ioso proceden'e de
'Campinas 'e de' renomada'
'iepiítàção nes dréufos lnte­
lectuais da Igreja.
" Ao terriãtica

.'

proposta' pe-
19 j!ustre cqnferencista; coo­

sístÍíHfo num .fértil érem_nio
de' eluci«ifaçolo aos padr�s
.dieeesanes, àlém de abordu'
,probíemas COncernentes ii
·:.ÓQutrina da- Salvação - em

.

'que cÍ)n$�$t.e e de que'me­
:élo se reali:íà pretende
esboçar e fixar as .ncvas do'u:

· 'trinils litúrgicas bem como

sugere reflexões sôbre os ".

;.tos da 1f\issa e $ua estru ",u·

ra' dinâmica,: .

como tambli:m
sôbre (I papel que desem.

. P-gMiL.,oa ,vifla � .orieIltaçiio
partora['

.
' .

Como sabemos a 19r�ia
moderna incessantemente -
tem procurado, sem men"s

prezar e' ignQrar a situação
real atual, apoiar�se em fron·
teiras

.

cada v.ez mais amplas
assim adápt;mdo.se às exi·
gências da vida !'Poderna, o

que exige,' $�m sombra de·
dúvidas, uma revivesçênda '

e atuálizaçãó dos conceitl)s
· 'sêbre' o conteúdo ti sentido
,da Liturgia da Igreja •

• OutrOssim,
.

aproveitamos
também pafá convidar 05
fiéis 'e 'o pÓblico em geral
para a celebração ele todos

os padres cursistas 11 reali·

zar'Si} hoje, dia 22, às 13 ho­
·rás na Igréia Matriz, ceri-
mônia esta que será um ato
grandioso 'de béleza e de fe.

.. - GO"çéily�:s X Werner'
• -- W�rn.r x Silvo'
,. . .._. $ontiago x ,G,on�oJves

.

.. ........
" OUveira

.

li Sestl'em
.'

.

Conjo acontece tôdas os' têrcCls-feiras,.Q Câmara Municipal de Vereadores, sob a pre­
sidêneie do Sr. Affonso de ()Íivêjr�, voltou a reunir-se esta semana, em horário e local re­

. gimental, com a presença da quqse totc:ilida de dos vereadores blumenauenses.
Vários incidentes se re9is�raram, "a oportunidade, inclusive com a retirada de um dos

vereadores (Dr. Bernardo Wolfgang Werner) em sinal de protesto contra companheiros de

edilidade. Posteriormente., outras disçussões se originaram, tumultuando c' prejudicando os

trabalhos do legislativo loc�1.

Gonçalves x

Werner

A animosidade exis­
tente entre os vereado-

.
res Bernardo Wolfgarig
(Arena) e Manoel Viç­
tor Gonçalves (MDH )
vem de longa data. De'"
fende" o edil situado:"
nísta, o estabéleéimew
to de normas específi­
cas e suscintas na apre­
sentação c de proposi­
'ções, befI} como o apr�­
moramento dia, S ' reu­

n i õ e s, .fugindo-se às
discussões menores�"

.

O Sr. Manoel Viçtor
Gonçalves, quê repre­
senta os bairros mais
distantes da

.

cidade, é
·conhecido como o ·que
mais proposições apre-

I

senta,
.

principalmente
em matérias humildes,
c-o rn.o colocacão de

Ui�p�_das .q�eImlldas,
pequenos serviços nos

bairros' e outras. Na
reunião de

.

têrca-Feira
: qÍtima, o veteád�r 'erne­
debista solicitou i(mê­
sare4ú�ier':d� direção
da Cooperativa. I{abita-',
cíonal dos Operários de
Blumenau Ltda.; as ra-

c zões
'

-,que óiiginou a
·

compra de Jlm terreno
.

para, '3. construçã,o de

ca_s:is':popuJares.· O ve­

reador B. \V .. "Temer
ínterpôs,:"se '

�o' pedido
dizendci .

que o mesmo

.

não devia siquer ser re­

gistrado. em ata. Houve
réplica e tréplica. O ve­
reador José Ferreira da

Silva, como Secretário
afirmou que a aceita­

ção ou não da proposi­
ção do vereador Ma­
noel Gonçalves da Sil­
va cabia à Secretaria. O

vereador Bernardo \V.
�Verner, em sinal de

.protesto.. intempestiva-
mente retirou-se do ple­

,

nário.

Gonçalves x

Santhiago
Nas Explicações Pes­

soais o vereador Ma­
noel Victor Goncalves
que, involuntàriafuente.
serviu. de

..

p i v ô" às
ocorrências de têrça-

. feira última foi apar­
teãdo pelo líder do Go­
vêrno Municipal na Câ-

mara,
Gomes

Dr. w: l s o n
Santhiago, Do

franco Pr lesto
via de congratulações
ú nova diretoria da
Cooperativa Habitacio­
nal de Operários de
Blumenau Ltda. F o i

quando o Presidente da
sessão, Sr. Alfonso Oli­
veira resolveu cassar a

palavra de seu compa­
nheiro de bancada, pa­
ra não fazer ressurgir o
assunto ongmano de
iôda a discussão. O ve­

reador Sestrem insur­

giu-se contra a delibe­

ração da presidência da
Mesa e novas discussões
�e fizeram ouvir.

Considerações
A verdade é que tais

discussões, q li e têm
acontecido freqüente-

mente na nossa Cáma­
I a Municipal, vêm pre­

judicando sensivelmen­
te aquelas .reuniões e

criando um clima de
animosidade entre os

nossos edís.

O Presidente Alfo-nso
Oliveira, ontem substi­
tuindo o Presidente do
Legislativo, Dr. Affonso
Balsini, foi impotente
para conter as várias
discussões _ Discussões

que, no nosso entender
- e no entender dos
demais repórteres pre­
sentes e que dela toma­

ram conhecimento -­

s implesrnente _não ti­

nham, siquer, razões de
existir.

Tipografia Centenário Ltda,
DEDICAÇÃO no atendimento

EXATI DÃO no composição gráfico

PRECISA0 na entrego de seu pedido

IMPRESSOS/ é cloro só no endereço à

Rua 15 de Novembro, 1422 - Fone 1671
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DEPUTADO·'
ABEL NA
ALVORADA
A Rádio Alvorada, agora

com nova Direção, corpo run­

cionaI e programação, man­

tém no ar, às 2as feiras. às
21 horas, o programa LU­
ZES DA CIDADE, .com O fim
especifico de antrevlstar. per­
sonalidades do mundo polttí­
co, social e administrativo do
Estado de Santa Catarina.'
Consolidando o valor' do

programa apresentado e di­

rigido por Télvio Maestrini, /

Gerente Comercial daquela
Emissora, no próximo "d�9.
26, naquele horário, LUZES
DA CIDADE estará recep­
clonando o ativo Deputad.o
Estadual ABEL':AVILA DOS
SANTOS que, no. decorrer do
programa, estará responden­
do às perguntas formuladas
com aquela franquezlj. que jft.
o caracterizou de ha, : muito
na vida pública.

- A obrigação para com o

Serviço Militár, em tempo de

paz, dura 28 anoS. Começa no

ano em que o brasileiro com�'
pleta 18 (dezoito) anos' de
idade ,e' termina naquele em

que ..faz .45 (quarent!;\ e CÜl­
co). Apresenta o seu Clímax
no anl) em que completa . 19

(dezenove) anes. com a pres­
tação ,do erviço. Militar ini­
ciaI; de duração' normal ele

12 (dol!';e) meses. Nos casps

previstos. na LSM, ..es prazos.
citados póderáo. ser .dilatadl)s
ou rednZídos,

-

A· prestação do

Serviço,.Nilitar é. feita por
· classe, que. é o .col)junto. d(lS .

brasileiros nascidos erltre til

de janeiro e 31. de deieinbrô
de um mesmo ano.e é desig-

· nada· por êsse ano.
-- A convocação à ll1cPrno-

· ração ,ou matriCUla é,,·.prece­
didlL .da .SELEÇÃO. sob . (l[;

, aspecto�Lfjsino; _
cu1tural. psi-

colõl1;icO' e. moral, destinado; ã.
· escolha. : dps que, apresentem
,melhores", condições, para .R-

· t.ender.· as. necessidades dás

Fôr.ças Armadas, A APRE­

.SENTA<;AO PARA A SELE-

9}\O, obrigatória. é realiza­
da dentro do segundo se­

mestre do fUJO em que o br<t­

si1eir� completar 18 anos de
idade. Aquêle que faltar a

seleção, róu não a comple­
tár) estará em débito com o

, ServiÇ(l .Militar; sendo consi­

derado' ,REFRATARIO e. co­

mo
. tal, sujeito a restrições. e ..

sanções.
- A obrigatoriedade·. d'1

Serviço Militar, flxada pela
Constituição, resultou do vi­

goroso trabalho de brasilei­
TOS aos problemas d,a Pátrh,
comum. Entre êstes brasi-

. leiros, destàcou-se. o civil
OLAVO BILAC,

' maravilhoso

poeta e ardente patriota OIlP.

dedicou parte de sua útlI
vida a uma' cruzada: cívica
memorável de. esclarecimento .

do público, sobretudo da: ju­
ventude, Ilôbre a necessida�e
do Serviço Militar obrigató­
rio. Foi o autor da letra do

aparte originou-se a

discussão. Após muitas

intervenções e muito
custo, voltou a reinar a

paz. no recinto. Não
sem ante o vereador
João Alfredo Rebello
ter se levantado e re­

clamado veemen ternerr­
rete contra as contínuas

intervenções de verea­

dores arenistas que
te n t a v am prejudicar
�eus companheiros de
bancada, a 1 é m de tu­

multuarem as sessões
da Câmara .

Logo após o vereador
Antônio Sestrem (Are-
1"3) inidou sua oração,
oportunidade em que
solicitou à Mêsa um en-

Campanha de Convocação "Sentinela do Vale" Comemorará
.' .

Para o Serviço Militai Condignamente o Dia do Soldado

o Que Pode
Propaganda

No ágltado e competitivo mundo. da propaganda,
Blumenau pode orgulhar·se de haver lançado amai..
interessante promoção até hoje realizada. Não- se Con·

kntando co:m (> extraordinário eféito da moderna· fo­

tográfia., que faz "viver" o.produto' apresE'ntado,· conhe­
cida indústria de nossa cidade rrcorreu ao método di­

reto, fazendo chegar ao público consumidor, encarta­
do no órgão publicitário, o p.rÕpriÓ artigo anuncia�{l,.

.O fato despertou a aten­
ção do mundo publicitã,rio ':e
d opúblico ,consumidor. A

seçãú PROPAGâND:A, VEN­
.'

DA & MERCADO, d,a A Ga­
'zeta. Esportiva, publIcou ..em
; sua edição. de 18 dó mês cor­

rente:

MAS HA Tf>..MBEM .

COI­

SAS BOAS - Ezri compen­

sação, aconteceram também
coisas excelentes no campo
'da. propaganda. E a melho::."

delas .- sem dúvida a mais

senRacional - foi 'a publi­
cação. em Manchete, de um

encarte das Toalhas Artex,
contendo uma' toalha, a de­

monstrar o quanto uma A­

gência 'POde-quando quer re­

aímente pre..�tar bons servi.­

ços ao seu cl�ente.

Com efeito, o encarte re"ela

não sômente o alto nlvel do

pessoal . de criação da Deni­
'. ;,Bón,. :crimo também a. criativi�
dada dOlO seus aepartamento'3

"-'

-'.:

vl'lmos lembrar, apenas� para
que Possan;lOs imaginar . jun­
tos o que foi êsse lançamen­
to, que Manchete .possui 'uma
circulação· de 250.000' éxem�
plares_ O que significa. 'que
devem ter sido confeccícin�­
das de 255 a 260 mil tOalha.<i,
num esfôrço digno de nóta
para cOlocar o produto em

contatO diieto com os consu­
midores,

De uma; coisa DenisoIí n

Artex pOdem estar certos:. foi
um marco. Um marCQ im­

portantissimo, dentro .da P1l­
blicidade brasileira. Tão Íln­

portllnte que o próprio veícu­

lo se entusiasmo;t com ele.

E tanto se entusiasmOU, que
Justino Martins afirma, no

seu editorial, que "Manchete
lhes oferece, neste exemplar,
uma autêntica toalha de ros­

to, o que cconstitui a mll.ls

arrojada publicidade até ho­

je feita. numa revista".

DI'SPliJNSil
EXIGENVlil

BRASíLIA, 21 fUpn - O Pre!<j,l�nte Costa e Silva

:!ssinoll decreto que' dispen�ll () reconhecimento de firm�s .em

quaisquer d<iClimento5"par:l fllle,r p'fQYJt, p.í!.rante. a.5 r�artiçõe.s
.

púbijc;:j;; fectenl5i e adminislrnç�o direta e ii1(Hfí�iq.

··a". .

"

Hino à Bandeira NacionaL­
Sob a sua _inspiração e a de

.

companheiros iluminados pe­
la. mesma chama cívica, foi
fundáda em 1916. a' Liga da

D_efesa Nacional, que até ho­

je exerce uma ação eduéacio­
nal segura, realçando os' mâ�s

puros, profundos e elevados
sentimentos da alma coletiva
nacional. Esse "professor de
entusiasmo", como a si .mes­
mo se denóminavâ, OLAVO
BILAC, é considerado, como

'justa homenagem, Patrono
do Serviço Militar, no Bra­

sil. E (> dia de seu aniversá­
rio, HLde dezembro, foi con-

"

vertido em DJa do Reservis­

ta,. a 'ser comemorado festI­
vamente nos quartéis das Or­

ganizações, Militares das Fôr­

ças Armadas. São, suas as

proféticas palavras.
"Que' é {} serviço militar

generalizado?
i!: o triunfo complet.o d'!.

democracia; o nivelamento
das classes; a escolá: de or­

dem,
'.

da disciplina,: da coe­

são;.o laboratório da digpida­
de própria e do patriotislno'.

.....a farda para todos; pa­
ra todos o dever, a honra e o

sacrifício".

ASSALTO
FRUSTADO

Na madrugada de ho-
je, a policia ffiiu ao en­

ca.l(}O de ladrões de auto­
móveis. DepoiR de persp.­

gui-los, durante. hOTM.
reconheceram; 'dentre
taritos carros parecidos
estacionados à beira dfj,
rodovia. o 1l,1ltomóvel fur7
tacto. .0 reconhecimento.
foi fácil: de Jonl5e, já sua"

cõres chamavam a fltén-
.

t;ão: a tinta era Luxfor�
de" para autOmóveis. -da­

SOME LTDA.

Atenção Bacana !

Gll!'lrda tudo o Q1H' nínda tpn� em mãos que a T.
anda à precura da "mMmba".

Cride.

25 de agôsto, data do nascimento do Marechal
LUIZ ALVES DE LIMA E SILVA, DUQUE DE CAXIAS,
por ser, também, O DIA DO SOLDADO, terá come·

moração especial pela sua passagem: O Sentinela do

Vale, .prestará a sua homenagem de Soldado para o

GRANDE SOLDADO a quem a Nação muito deve•

.

A JiÍn de dar divulgaçã.o à programação oficial, es·
tiveram em nOSsa redação o Major HENRIQUE LUS- . .:

TOSA CAVALCANTI e o Tenente ANTÔNIO ÁTnAS
DE CARVALHO, do 2:�9 RI - (no clichê em palestra
com. no::lso gerente, NelslJ>n Tomelin).
Nossos visitantes deram-nos a conhecer o seguinte.

Programa
1 - Alvorada Festiva

2 - Hasteamento da Bandei­
ra

3 - Formatura
Batalhão

Geral
I

- Alocução do Coronel
Antonio Carlos 'faborda e

Silva, Cmt do Batalhão.

- Leit�ra da Ordem do Dia_
- Inauguração do Busto de
Caxias.

4 __: Entrega de Medalhc:s
Serão- Agraciados. com:

- Medalha de Prata - 20
anos de bons serviços pres­
tados, Sub Tenente Walter
Penz;

- Medalha de Bronze - 10
anos de bons serviços pres­
tados. Sargento Aroldo de
Oliveira Neves.

� Diploma de' Praça mais
distinta Cabo Ademar

José TOl11elin.

Foram convidados para
assistir as solenidades no

QuarteIas seguintes Gru·
pos Escolares:

- Curso primário do Colé­
gio Sagrada Família.

- Escola de Aplicação Pe­
dro lI,

- Grupo Escolüf Müchado
de Assis.

- Gruno Escolar Barão do
Hio Branco.

- Grupo Escolar Santos Du­
mont.

Haverá um Desfile interno
assistido pelas crianças con·

vidadas e após o Desfile o

Comando do Batalhão ofe­
recerá um lanche.

As comemorações do DIA
DO SOLDADO encerrar-se à

noite com uma retreta em
frente a Praça Dr. BLUME­
NAU às 2.

P"ra isso o Batalhão convi­
da oS BLUMENAUENSES a

.

assistir a Banda executar
números d� seu repertório.

do

t·---- �_�__
·
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LUTilHÁ O NIDB PE1.ú"- ilNISTlil.
BRASfLIA. 21 (UPI) - A Bancada do MDB na

Câmara Federal anunciou à noite passada que reini­
ciará hoie mesmo a luta pf'la anl,stia, apesar da der­

rota sofrida na Câmara Fpderal ontelÍ'L Hoje mesmo

começará o levantamento de todos 05 projetos de anis­

tia0. dependentes de parecer da Comissão de Justiça
da Casa.

"HABEAS-CORPUS"

mo, 21 CTJPI) - B0'meme na ."lua pl'ÓXlml nll-

mao. têrça-feira vindoura. o Superior Tribunal Militar
deverá julgar apedido de "Habeas.Corpus" impetrado
em favor do líder estudantil Wladimir Palm,eira. a pe­
dido já foi encaminhado à mais alta côrte da Justiça
Militar pelo advogado Marcelo Alencar, patrono do

dirigente estudantiL A situação na Guanabara per­
manece calma e normal, contudo contingentes da
Polícia Militár continuam em estado de alerta e alguns
choques permanecem guarnrcendo as principais artt\-
rli1,'i centrais da Guanabara,

.
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